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Preâmbulo 

O Relatório de Atividades da F.O.S engloba naturalmente, todas as suas atividades 

dando natural enfoque às áreas “nobres” da atividade atual da Fundação, com 

especial relevo a que é a sua razão de ser: a Obra Social. 

Seguem-se em importância neste relatório as atividades operadoras de receitas, 

acolhidas no departamento de Negócios e Hotelaria, e os de manutenção e logística 

da organização, acoberta no departamento de Infraestruturas e logística. 

Não de menos importância, mas se caracter diferenciado, as realizações dos 

departamentos de Marketing e Comunicação, Compras e Fornecedores, Finanças e 

Património, Comercial ou mesmo o “peso pesado” departamento de Recursos 

Humanos. 

Revestem-se de grande importância, na organização, desenvolvimento e projetos das 

nossas ações o trabalho dos gabinetes de estudos e projetos, da qualidade e da 

Informática, também referidas as atividades. 

O relatório não espelha contudo, entre outras coisa, os muitos protocolos de 

colaboração firmados com Universidades e entidades de ensino privado, o acréscimo 

de donativos em bens (com especial relevo de Sony, Philips) ou prestações de 

trabalho solidário de outras empresas, que enriqueceram o nosso património; a 

colaboração com entidades públicas e privadas (no caso do acolhimento de cidadãos 

sírios ou o protocolo firmado com a Fundação crianças Órfãs e idosos de caio – Guiné 

Bissau); as parcerias firmados com outras entidades, em fins de aumento de 

visibilidade e oferta de serviços ás nossas crianças (CP,CFD, Associação dos 

Bombeiros, Destak, Oeiras Digital, etc.). 

De fora ainda o relevante trabalho realizado, com muitas horas de formação de 

utentes e trabalhadores em matéria de proteção e segurança, como as medidas de 

autoproteção realizadas sob orientação da Autoridade Nacional de Proteção Civil (AN 

PC) ou o Plano Global de Proteção e Segurança ao qual falta apenas os simuladores, 

a realizar em 2014, para estar concluído. 

Não refere ainda o relatório – nem poderia referir – algumas realizações já concluídas 

ou ocorridas nestes primeiros meses de 2014, como a conclusão e abertura do 

Auditório Comendador Rui Nabeiro; a aquisição de equipamentos como secador de 

roupa industrial, duas câmaras frigoríficas ou uma viatura Fiat Doblo, para aumento da 
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capacitação das nossas atividades. Ou ainda o início das obras das novas lojas para o 

público (Take.away e loja Social, cujo projeto final já foi entregue nos serviços da 

Câmara para legitimar o deferimento tácito já obtido) e reformulação do Lar Casa do 

Mar, bem como a aceitação do pré-projecto para a Ericeira, apresentado e acolhido ao 

Sr. Presidente da Camara de Mafra. 

 

Centro de Atividades de Tempos Livres - “Mudar o 

Futuro” 

 

A - Resposta Social 

 

O Centro de Atividades de Tempos Livres destina-se a proporcionar atividades de 

lazer a crianças a partir dos 6 anos, de ambos os sexos, nos períodos disponíveis das 

responsabilidades escolares. 

Constituem objetivos do Centro de Atividades de Tempos Livres: 

1. Permitir a integração social da criança através da participação na vida em 

grupo. 

2. Contribuir para que cada criança encontre os seus objetivos, de acordo com as 

suas capacidades e motivações, permitindo a livre adesão às atividades por ela 

escolhidas. 

3. Criar um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal e social de cada 

criança, proporcionando as condições para o desenvolvimento das atividades 

num ambiente saudável, calmo e acolhedor. 

                             

B – Movimento de clientes 

 

O presente relatório abrange dois anos letivos: 2012/2013 e 2013/2014, pelo que a 

informação será tratada em separado. O movimento de utentes durante o ano civil de 

2013 foi o seguinte:  
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Ano letivo 2012/2013 – De 1 de Janeiro a 31 de Julho 2013 

 Nº clientes inscritos 

Dia 1 Janeiro 2013 11 

Entradas no decorrer do ano 3 

Saídas no decorrer do ano 3 

Total de crianças inscritas no ano letivo 2011/2012 14 

Inscrições ATL Férias da Páscoa 9 

Inscrições ATL de Verão 35 

Movimento total de crianças no ATL até 31 de Julho 58 

 

Por ter sido reaberto apenas em Outubro de 2012, mais de um mês depois da data 

habitual, e por não terem sido abertas as inscrições renovações nos prazos habituais, 

o ATL teve uma frequência atípica durante o ano letivo 2012/2013. 

Como forma de divulgar as atividades e alargar a oferta do ATL foram abertas as 

inscrições para as atividades das férias da Páscoa e de Verão. O número de crianças 

inscritas nas férias da Páscoa foi inexpressivo, mas as férias de Verão tiveram uma 

excelente adesão e provaram ser uma resposta essencial para as famílias. As 

atividades de verão funcionaram diariamente, entre as 09h e as 18h, em turnos de 10 

dias úteis cada.  

 1º Turno – de 24 de Junho a 05 de Julho 

 2º Turno – de 8 a 19 de Julho 

 3º Turno – de 22 de Julho a 2 de Agosto 

 

A generalidade das crianças participou nos 3 turnos pelo que são consideradas as 

participações individuais e não o total de participações por turno.  

A dinamização das férias de verão e o bom trabalho realizado pela equipa de 

monitores foi um excelente veículo de divulgação das atividades realizadas durante 

todo o ano letivo e resultou em novas inscrições para o ano letivo 2013/2014. 

O movimento de utentes nos últimos 4 meses de 2013 (primeiro trimestre do ano letivo 

2013/2014) foi o seguinte: 
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Ano letivo 2013/2014 – De 4 de Setembro a 31 de Dezembro 2013 

 Nº clientes 
inscritos 

Renovações de matrícula 7 

Novas matrículas 24 

Saídas entre Setembro e Dezembro 7 

Total de crianças a 31 de Dezembro de 2013 26 

Inscrições férias de Natal 7 

Movimento de crianças no ATL entre Setembro e Dez. 38 

 

Foi ainda feita a divulgação dos nossos serviços junto da associação de pais da EB 1 

nº 1 de S. Pedro do Estoril e do Agrupamento de Escolas, no sentido de responder a 

uma necessidade específica de enquadramento das crianças após as 17.30h. Desta 

divulgação resultaram 4 inscrições. 

Relativamente aos estabelecimentos de ensino abrangidos nos dois anos letivos, 

procurámos diminuir a área de intervenção do ATL de forma a trazer o maior número 

possível de crianças da mesma escola.  

Foram abrangidos os seguintes estabelecimentos de ensino: 

Escola 

EB 1 nº 1 S. Pedro do Estoril 

EB 1 nº 1 de S. Domingos de Rana 

EB 1 nº 1 de Tires 

EB 1 nº 1 do Murtal 

EB 1 nº 2 do Murtal – Penedo 

EB 1 nº 2 Parede 

EB 1 nº 2 Galiza 

EB 1 nº 4 da Parede 

EB 2/3 Matilde Rosa Araújo 

EB 2/3 da Galiza 

EB 2/3 Santo António Parede 

EB 2/3 Ibn Mucana 

 

C – Comparticipação de Clientes  

 

Relativamente à tabela de comparticipações em vigor em 2013 não foram efetuadas 

quaisquer alterações uma vez que não houve aumento do valor da remuneração 

mínima mensal, que funciona como base para o cálculo do rendimento per capita. 
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Verificámos que a grande maioria das famílias que procura os nossos serviços estão 

integradas no 1º escalão de rendimentos, ainda que durante o período das férias 

tenha sido possível receber crianças de escalões mais elevados.  

Ano letivo 2012/2013 – De 1 de Janeiro a 31 de Julho 2013 

 1º Escalão 2º Escalão 3º Escalão 4º Escalão 5º Escalão 6º Escalão 

Nº clientes 13 1 0 0 0 0 

Valor mínimo cobrado 35,00€ 54,36€ 0 0 0 0 

Valor máximo cobrado 48,08€ 70,63€ 0 0 0 0 

Férias (por turno) 40,00€ 90,00€ 140,00€ 

Nº de clientes  39 4 1 

 

Ano letivo 2013/2014 – De Setembro a Dezembro 2013 

 1º Escalão 2º Escalão 3º Escalão 4º Escalão 5º Escalão 6º Escalão 

Nº clientes 28 2 0 1 0 0 

Valor mínimo cobrado 30,00€ 66,27€ 0 0 0 0 

Valor máximo cobrado 47,50€ 70,89 0 156,90€ 0 0 

Férias (por turno) 40,00€ 90,00€ 140,00€ 

Nº de clientes  7 0 0 

 

E – Atividades realizadas 

O plano de atividades do ATL pressupõe a realização de atividades com carácter 

regular, dinamizadas diariamente e atividades especificamente planeadas para as 

pausas letivas em que recebemos as crianças durante todo o dia. Relativamente às 

atividades regulares foram asseguradas, diariamente, pela equipa de monitores: 

 Apoio ao estudo  

 Expressão plástica  

 Atividades de leitura e escrita  

 Informática 

 Jogos, atividades físicas e atividades de grupo 

 

Os planos de atividades das férias escolares incluíram as seguintes ações: 

 Ateliers de expressão plástica 

 Ateliers de culinária 

 Ateliers de música e dança  

 Ateliers de reciclagem 
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 Jogos, atividades físicas e atividades de grupo 

 Atividade com a Olá (Largada de balões) 

 Participação na Festa de Natal dos idosos 

 Praia 

 Passeios e visitas de carácter pedagógico: 

o Biblioteca da Quinta da Horta de Santa Clara 

o Centro Cultural de Belém 

o Centro Ambiental da Pedra do Sal  

o Farol de Santa Marta  

o Forte S. Jorge de Oitavos  

o Ludopolis 

o Quinta pedagógica dos Olivais  

o Parque da Serafina 

o Parque Aventura do Jamor 

o Parque Marechal Carmona  

o Piscina Oceânica de Oeiras  

 

 

 

Lar de Acolhimento “Casa do Mar”  

 

O acolhimento em Instituição é uma das medidas enunciadas na Lei de Proteção de 

Crianças e Jovens em Perigo que salvaguarda os direitos das crianças, quando no seu 

meio natural de vida estão expostas a situações de perigo que impedem o seu 

adequado desenvolvimento. 

 

A – Movimento 

 

 Nº utentes Nº colaboradores Nº voluntários Nº estagiários 

Janeiro 8 9 4 1 

Adições 5 3 2 0 

Subtrações 2 3 5 1 

Dezembro 11 9 1 0 

 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
16 

 

B – Utentes  

 

O Lar Casa do Mar foi criado em 2001 e acolhe jovens, em situação de perigo, com 

medidas de proteção judicial ou da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. 

Desde a sua abertura já foram acolhidas 43 jovens raparigas. 

No ano de 2013 passaram pelo lar 15 jovens e o grupo teve uma idade média de 17 

anos. 

As jovens que saíram do lar em 2013 foram duas com 18 e 19 anos tendo sido os 

encaminhamentos na saída para autonomia de vida (Apartamentos de Autonomia - 

Casas da Ponte).  

Foram acolhidas no lar quatro jovens com idades compreendidas entre 13 e os 18 

anos (média de idades de 16,4). As jovens vieram na maioria transferidas de outras 

instituições (Unidades de emergência) e do meio natural de vida (da família). Tendo 

sido o principal motivo do acolhimento negligência e abandono.  

Com todas as jovens acolhidas foi definido o projeto de vida: Autonomização (84%) e 

Reintegração familiar (16%). Como nos passados anos é notório que a grande maioria 

das jovens apresenta como projeto de vida a autonomização o que pode implicar o 

aumento do tempo de acolhimento e também a necessidade de investimento na 

formação escolar e profissional para ser possível no futuro a integração no mercado 

de trabalho e a construção de um projeto de autonomia sustentável. 

Percurso Escolar 

 

Jovens Ano letivo 2012/2013 Ano letivo 2013/2014 

Joana PIEF – 2ºciclo. Mantém-se em resposta PIEF 

Raquel Curso IEFP Início de atividade laboral 

Carla Transitou para o 7º ano 7º Ano currículo alternativo 

Sofia 7º Ano reprovou Curso - Desbaste de equinos 

Andreia Término curso auxiliar de educação Provas de ingresso ao ensino superior 

Cátia CEF T2 Pastelaria/Panificação – transitou CEF T2 Pastelaria/Panificação 

Sónia 7ºano Escola da Galiza - reprovou Mantém-se no 7ºano – Escola da Alapraia 

Andresa Atividade laboral (Empresa Alba – FOS) - 

Marta Curso de Cozinha Mantêm-se no curso 

Vanessa PIEF – 2ºciclo CEF T2 de Bar 

Jéssica 9ºano – Escola da Alapraia  PIEF- 9º ano 

Erica - 8º Ano Escola da Alapraia 
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C – Colaboradores  

 

A equipa da Casa do Mar sofreu algumas alterações durante o ano de 2013. Houve 

uma saída definitiva da equipa uma educadora, escolhida para continuar a colaborar 

com a Fundação no projeto PIEF.  

Foram também sentidas algumas ausências prolongadas de várias colaboradoras 

exclusivamente por motivos médicos (doença ou maternidade). 

Para fazer face a estas ausências incontornáveis na equipa esta foi reorganizada em 

dois momentos (novos horários e distribuição de turnos) e foram recrutadas três novas 

colaboradoras. 

 

D – Outras ocorrências 

Lúdicas e culturais 

Ao longo do ano as jovens da Casa do Mar participaram em várias atividades lúdicas e 

culturais como, idas ao cinema, teatros, festas e feiras organizadas no concelho de 

Cascais e Oeiras. Foram também dinamizadas várias oficinas com recurso a arte, 

pintura, musica, e outros com o objetivo de promover a relação terapêutica e o espírito 

de grupo. 

As atividades dinamizadas de forma mais regular foram: os jantares mensais com a 

equipa (para festejar aniversários ou outros acontecimentos) com o objetivo de 

promover a relação e a participação de todos em momentos informais e os jantares na 

Casa do Mar (todos os sábados) para promover competências culinárias nas jovens e 

espírito de grupo.  

Iniciamos neste ano a realização de atividades de carácter socioeducativas com a 

participação das jovens em programas sociais, tais como participação na Campanha 

de recolha de alimentos para o Banco Alimentar de Lisboa, um dia no canil de São 

Pedro de Sintra. Estas atividades têm como objetivo a promoção do sentimento de 

cidadania e responsabilidade social destas jovens, despertando-as para uma 

solidariedade ativa e para as realidades sociais. 

Foram dinamizados também Grupos de Terapia Expressiva pela Musica com o 

objetivo de desenvolver e treinar competências sociais e trabalhar a dinâmica do grupo 

das jovens (estagio de Musicoterapia – frequência quinzenal). 
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Na ocasião do 12º aniversário da Casa foi dinamizada uma comemoração em jantar e 

ida ao teatro, com a participação de todas as jovens e equipa. Também no Natal foi 

organizado um almoço, nestes mesmos moldes, com ida à Feira de divertimentos de 

Lisboa. 

Para o aniversário de cada jovem a Casa do Mar organizou uma pequena festa (com 

os detalhes escolhidos pela jovem) com a participação de todas as jovens e equipa de 

serviço.  

Nas férias escolares das jovens foram dinamizadas várias atividades: Páscoa - saída 

para a Ericeira com o grupo de jovens durante 7 dias; Verão - saída para a Ericeira 

com o grupo de jovens durante 12 dias (com aulas de surf, passeio de equitação), 

integração em trabalhos de verão nos programas para jovens da CMC (8 jovens). 

Relativamente a atividades desportivas as jovens foram integradas em aulas de 

natação nos bombeiros Voluntários da Parede (6 jovens), Ginásio Vivafit (2 jovens) e 

Futsal (1 jovem). 

 

 

Lar de Acolhimento - “Casa das Conchas”    

 

A – Movimento 

 

 
 

 

 

 

 

 Nº utentes Nº colaboradores 
Nº 

voluntários 
Nº 

estagiários 

Janeiro 25 13 1 3 

Adições ao longo do ano 3 
3 + Apoios pontuais Alice, Pedro, 

Paulo e Fábio 
2 0 

Subtrações ao longo do 
ano 

2 
7 (Isabel, Filipe, Maria, Tiago, Vilma, 

Rosarinho e Carlos) 
0 2 

Dezembro 24+1 (Elvira) 
12 + 1 Parcial 
(Alice 45%) 

3 1 
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B – Utentes 

 

Saídas 

 Saída da jovem Maria para o Lar Especializado “Coração D’Ouro em 

Gondomar”, preparação da saída da instituição e acompanhamento na 

transição (articulação com a equipa de admissões, equipa de saúde mental do 

Hospital Dona Estefânia e psicólogo da Maria); 

 Saída da jovem Fatumata para o Apartamento de Autonomia, preparação da 

saída da instituição e acompanhamento na transição. 

Admissões 

- Acolhimento da Mariana e do Rodrigo (irmãos da Eunice e Verónica que já residiam 

no Lar) e do jovem João.  

Situação Escolar 

Todos os jovens estiveram inseridos em termos escolares ou formativos.  

Pré-escolar – 1 criança 

1º Ciclo – 5 crianças 

2º Ciclo – 6 crianças 

Secundário – 8 crianças 

Formação Profissional – 2 crianças 

Formação Artística – 1 criança 

Frequência de estágio – 2 jovens 

(Destas 25 crianças, 5 estão em ensino especial e 1 com apoio no ensino regular) 

 Reuniões com todos os Professores Titulares/Diretores de Turma dos utentes 

do Lar, nas respetivas escolas; 

 Desenvolver atividades de estudo com as crianças e jovens do Lar; 

 Implicação das crianças e jovens no seu desempenho escolar. 
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Saúde  

 Acompanhamento a consultas médicas, de Psicologia, Pedopsiquiatria, 

Neurocirurgia, Estomatologia, Terapia da Fala (CADIN, Hospital Santa Maria, 

Hospital D. Estefânia, PIN …) e reuniões com os respetivos técnicos para 

articular a intervenção a realizar; 

 Arranjo da prótese auditiva do Ivan, sem custos para a Instituição; 

 Acompanhamento de uma das jovens do Lar, com 14 anos de idade, na sua 

interrupção voluntária de gravidez (articulação com a equipa da CPCJ, equipa 

médica e família da jovem) e supervisão da sua situação clínica e emocional 

após a interrupção voluntária da gravidez; 

 Requisições de medicamentos e articulação com médico da Fundação. 

Intervenção Familiar 

 Visitas domiciliárias semanais à Prisão de Tires;  

 Reuniões e intervenção quinzenal com as famílias; 

 Organização das idas para casa no período das férias; 

 Organização das idas para casa nos fins-de-semana (levar e buscar as 

crianças a casa, efetuar visitas domiciliárias);  

 Aplicação de questionários de avaliação de competências parentais. 

 

 

Atividades 

 Promover a participação das crianças e jovens em debates sobre situações do 

seu dia-a-dia, em reuniões semanais; 

 Realização do Projeto de Competências Pessoais e Sociais “Eu e os Outros”, 

dinamizado por alguns elementos da equipa (Joana, Maria e Ilídio) com os 

jovens do Lar, para treino de competências pessoais e sociais. Foram 

efetuadas várias reuniões de preparação com as técnicas de suporte ao 

projeto, do Núcleo de Atendimento e Informação do Departamento de 

Intervenção na Comunidade do IDT (Instituto das Drogas e 

Toxicodependências); 

 Participação de um grupo de jovens num Projeto Europeu sobre Direitos e 

Necessidades das crianças – “Projeto IMPACT - Improving Monitoring and 

Protection Systems Against Child Trafficking” desenvolvido pelo CESIS (Centro 

de Estudos para a Intervenção Social); 
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 Participação de alguns jovens num estudo desenvolvido pela Casa Pia de 

Lisboa para avaliar o nível de competências sociais; 

 Participação dos jovens num estudo desenvolvido pelo ISCTE-IUL sobre 

“Funcionamento psicossocial e académico de adolescentes em acolhimento 

institucional”; 

 Orientação de várias jovens em processo de pré-autonomia na procura de 

emprego e nos seus tratamentos de saúde; 

 Supervisão e orientação das crianças e jovens nos trabalhos de verão 

(Programa “Maré Viva”, “Cascais Natura” e voluntariado (Lar do Penedo, Cruz 

Vermelha Portuguesa e Canil de Sintra); 

 Entrega de produtos de uso pessoal às crianças através da “loja das Conchas”; 

 Implicação dos jovens na diminuição dos custos em lavandaria e na poupança 

de eletricidade; 

 Participação dos jovens em várias atividades desportivas semanais (futebol, 

basquetebol, râguebi, vela adaptada, equitação adaptada, atletismo, surf); 

 Participação em algumas atividades oferecidas à Fundação: Assistir a jogos de 

futebol no Estádio da Luz, no Estádio de Alvalade, no Campo das Fontainhas 

(jogo de futebol Americano), ida ao Circo, ao Teatro Tivoli, participação na 

Festa do dia da criança no Estoril e na Feira de Solidariedade em Cascais, ida 

à serra de Sintra plantar arvores, participação na corrida Destak e em várias 

atividades de surf, apresentação de uma dança numa festa de angariação de 

ofertas para a Fundação; 

 Preparação das férias escolares e inscrição dos jovens em trabalhos de Verão; 

 Realização da colónia de férias na Ericeira e de um jantar convívio; 

 Organização do Arraial da Fundação e da festa do 12º aniversário do Lar; 

 Colaborar na construção da música de Natal e na elaboração do presépio. 

 

C – Colaboradores  

 

 Reorganização dos horários da equipa tendo em conta as limitações impostas 

pela Medicina do Trabalho e as baixas licenças sem vencimento e a integração 

de dois funcionários no projeto PIEF; 

 Admissão de três colaboradoras;  

 Frequência da formação em Terapia Familiar, por parte da Diretora Lar, que 

conclui o 3º ano da formação; 
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 Frequência de duas formações, por parte da equipa técnica do Lar: 

“Apadrinhamento Civil” e “Delinquência Juvenil”;  

 Orientar estágio de Psicomotricidade e voluntária no apoio ao estudo; 

 Reuniões de equipa, Reuniões de supervisão, Reuniões da área social. 

 

D – Outras ocorrências  

 Elaborar o novo registo de “Movimento de Utentes”, segundo orientações da 

Segurança Social; 

 Colaborar na organização do material da loja social; 

 Colaborar com o “Relógio de Areia” na intervenção familiar de algumas famílias 

encaminhadas pela CPCJ, no âmbito do protocolo celebrado com a Câmara 

Municipal de Cascais; 

 Colaborar com o Chefe de Cozinha e com a Equipa PIEF num dos dias da 

semana cultural da Escola Matilde Rosa Araújo, com a missão de ajudar a 

adocicar o dia através da decoração de cupcakes com vários jovens;  

 Reunir com as várias direções técnicas das áreas sociais da Fundação e com a 

empresa “SpeechCare “, na área da Terapia da Fala, para preparação de um 

projeto de rastreio ao nível da Terapia da Fala, para todas as crianças da 

Fundação. 

 Reunir com Associação de Espinha Bífida para delinear algumas estratégias de 

intervenção, tendo em conta o planeamento do futuro do utente; 

 Colaboração com o Gabinete de Comunicação e Relações Públicas na 

campanha de solidariedade a favor do Samba (articulação com comunicação 

social, conservatório de dança, família, voluntários de apoio em Londres …); 

 Articulação com Embaixada da Guiné e almoço com representantes da 

embaixada; 

 Apoio no estabelecimento de protocolos com associações desportivas para 

minimizar os custos no desenvolvimento de atividades extra curriculares; 

 Apresentação do texto para a revista da Fundação; 

 Colaboração na Gala da Fundação 

E - Programação para o ano 2014 

 Aplicar alguns instrumentos de trabalho definidos com o plano DOM/SERE+ e 

gabinete de qualidade; 

 Promover o equilíbrio emocional dos residentes; 
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 Promover o desenvolvimento pessoal dos residentes através de ações culturais 

e desportivas; 

 Promover o projeto “o sonho do Samba”; 

 Diminuir os custos de saúde com os utentes; 

 Avaliar o nível de satisfação dos utentes e funcionários do Lar. 

 

 

Século dos Pequeninos 

 

A - Introdução 

 

No ano letivo 2012/2013 o “ Século Dos Pequeninos” abriu na sua totalidade 29 vagas, 

17 na Resposta Social de Creche e 12 na Resposta Social de Pré – Escolar.  

No decorrer deste ano a Creche/Jardim-de-Infância “O Século Dos Pequeninos” 

prosseguiu com o tema do Projeto Educativo implementado no ano anterior - “Quem lê 

um conto…” – Promoção da Leitura 

Sempre em colaboração com as Famílias e através do desenvolvimento de uma série 

de projetos, a equipa do “Século dos Pequeninos” atingiu os objetivos inicialmente 

propostos, o de incrementar, desenvolver e promover o gosto e o prazer pela leitura 

nas crianças e consecutivamente nas respetivas famílias, tendo como objetivo final a 

criação em parceria com as famílias de um espaço de Ludoteca. 

 

B - Caracterização 

 

As crianças que frequentam o “Século dos Pequeninos” são oriundas de meios sócio-

económicos e culturais muito diversificados. 

As Famílias pagam mensalmente um valor que é calculado mediante o rendimento do 

Agregado Familiar, respeitando assim o espírito de solidariedade social.  
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Em média as Comparticipações mensais situavam-se nos três primeiros escalões, ou 

seja entre 45,00€ e 144,19€ 

 

C - Escalões 

 

Escalões 

Escalões 

Valor Nº de Famílias por Escalão 

Mínimo Máximo Creche Pré - Escolar 

1º € 45,00 € 54,56 15 17 

2º € 58,20 € 97,00 6 14 

3º € 103,07 € 144,29 6 5 

4º € 152,78 € 218,25 3 7 

5º € 230,38 € 297,50 3 2 

6º € 297,50 2 3 
Nota: 2 crianças isentas 

 

 

D - Movimentos 

 

 

Creche Capac. 
Clientes 

Nº colab. Nº volunt. Nº estag. 
Adições Renov. 

Sala dos Pardalitos 
(5meses/1 ano) 8 8  

-1 Educ. de Inf.; 
-1 Aux. de Educ.; 

-1 Assist. Soc 

1 

1 

Sala das Minhocas 
(1/2anos) 12 4 8 

-1 Educ. de Inf.; 
-1 Aux. de Educ.; 

-1 Assist. Soc 
0 

Sala dos Ursinhos 
(2/3 anos) 15 5 10 

-1 Educ. de Inf.; 
-1 Aux. de Educ.; 

-1 Assist. Soc 
1 

Sub-Total 35 17 18 - - 1 2 

Pré-Escolar Capac. 
Clientes 

Nº colab. Nº volunt. Nº estag. 
Adições Renov. 

Sala Azul 
(3/6anos) 25 5 20 

-1 Educ. de Inf.; 
-1 Aux. de Educ.; 

-1 Assist. Soc; 
1 

1 

Sala Vermelha 
(3/6anos) 25 7 18 

- 1Educ. de Inf.; 
-1 Aux. de Educ.; 

-1 Assist. Soc; 
1 

Sub-Total 50 12 38 - - 1 2 
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E - Opções Educativas/Finalidades 

 

De acordo com os objetivos propostos foram desenvolvidas diversas atividades de 

sala, que por vezes sofreram alterações e adaptações devido às características e 

necessidades das crianças e respetivas famílias 

 

Considerámos as seguintes prioridades: 

 Criar condições para o desenvolvimento global e harmonioso de cada criança, 

proporcionando-lhe uma aquisição de valores e saberes indispensáveis à sua 

formação pessoal e social; 

 Promover a escola como um espaço educativo e cultural que conduza ao sucesso 

das crianças; 

 Desenvolver as capacidades intelectuais, éticas, morais, culturais e psicomotoras; 

 Fomentar o respeito pelos outros no relacionamento igualitário, não violento, 

colaborante e eficiente; 

 

Neste seguimento foram também definidas as seguintes finalidades: 

 Apoiar as famílias na tarefa da educação das crianças; 

 Proporcionar às crianças oportunidades de autonomia e de socialização; 

 Preparar as crianças para uma escolaridade bem sucedida; 

 Contribuir para um crescimento da Sociedade Portuguesa, desenvolvendo nas 

crianças, desde cedo, atitudes de auto-estima, de respeito mútuo e de assunção 

de regras de convívio que contribuam para a sua formação como cidadãos justos, 

tolerantes, organizados, responsáveis e autónomos; 

 Desenvolver nas crianças um espírito criativo; 

 Dinamizar as relações entre os membros da comunidade educativa e promover o 

espírito de partilha; 

A metodologia implementada teve por base as necessidades e interesses das 

crianças, onde a liberdade de expressão, o clima de cooperação, de solidariedade e 

uma vida democrática estiveram sempre presentes.  

No âmbito do Projeto Educativo, ao longo do ano letivo, desenvolveram - se várias 

atividades nomeadamente nas áreas da Expressão Plástica, Expressão Linguística, 

Expressão Musical, Expressão Lógico-Matemática e Expressão Dramática realizadas 

nas diferentes salas pelas Educadoras e Auxiliares de Educação. 
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F - Atividades Opcionais 

 

Para além das atividades de sala foram também proporcionadas aulas de Ginástica e 

Inglês dinamizadas por professores especializados nas diferentes áreas: 

 

Resposta Social 
Atividades 

Ginástica Inglês 

Creche 18 - - 

Pré - Escolar 31 27 

 

 

G - Festas e Dias Temáticos 

 

Sempre com o espírito de interação das Famílias na vida escolar das crianças a 

maioria das festas tiveram a colaboração de uma grande percentagem de Famílias, 

quer através da recolha de informação, quer através da execução e elaboração das 

atividades 

As Festas são não só um meio de partilha e interação com as Famílias como 

também uma forma de transmissão de valores. 

 “Mickey Salva o Natal” – Festa de Natal e Ateliers dinamizados pelos 

voluntários da Disney Store e pela equipa do “Século dos 

Pequeninos”, tendo os encarregados de educação e/ou famílias 

contribuído com as comidas e bebidas; 

 Desfile de Carnaval – Desfile das crianças por S. Pedro do Estoril; 

 “Dia do Pai” – com a colaboração e intervenção dos pais ou qualquer 

outro elemento da Família; 

 “Dia da Mãe” – Com a colaboração e intervenção das mães e/ou 

qualquer outro elemento da família; 

 Dia Mundial da Criança – teatro dinamizado pela equipa da Creche e 

do Pré - Escolar; 

 Dia de S. Martinho – atividade dinamizada com a colaboração de um 

assador de castanhas; 

 Dia de Reis – confeção de biscoitos em forma de coroa; 
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 Festa dos Diplomas – dinamizada e direcionada para as crianças que 

ingressam no 1º ciclo; 

 Festa de Final do Ano – “Festa da Fantasia”- dinamizada pela equipa e 

com a colaboração de voluntários e Editora Prodidática tendo as 

Famílias contribuído com as comidas e bebidas; 

 

H - Concursos e Exposições e Outros: 

 

A participação em Concursos e Exposições foram também atividades muito 

presentes no decorrer do ano e são sem dúvida formas de estabelecer relações com a 

comunidade e de valorizar, incentivar e desenvolver nas crianças um espírito criativo 

dando também a conhecer o “Século dos Pequeninos” a outras entidades e 

Instituições. 

 Iniciativa dos CTT – Carta ao Pai Natal - Resposta Social de Pré – 

Escolar;  

 “Chamar a Primavera” – Trabalhos elaborados pelas crianças e 

respetivas Famílias; 

 EMAC/ECO NATAL – Elaboração de árvores de Natal com material 

reciclado – Resposta Social de Pré – Escolar; 

 Rastreio de Saúde Oral para as crianças da Resposta Social de Pré - 

Escolar  

 

I - Passeios e Visitas de Estudo: 

 

Através dos Passeios, Visitas de Estudo e Época Balnear, as crianças convivem com 

diferentes ambientes, experimentam novas situações, desenvolvem sensibilidades e 

promovem diálogos enriquecedores  

Resposta Social De Creche Resposta Social De Pré - Escolar: 

 
Centro ambiental da ponta do Sal; 
Praia 
 

Borboletário na Quinta do Pisão em Sintra; 
Museu da Eletricidade; 
Parque dos Poetas; 
Centro de Sensibilização Ambiental de Alcabideche; 
Parque da Parede; 
Comunidade de S. Pedro do Estoril; 
Parque Temático da Pedra Amarela em Sintra. 
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Tendo em conta que a Fundação “O Século” se situa numa zona privilegiada, os 

clientes da Creche e do Jardim-de-infância desfrutaram de um mês de praia, tendo 

sido concedida pela Capitania do Porto de Cascais uma área reservada. 

 

J - Conclusão 

 

No fim de um ano de reestruturações e apesar dos ajustamentos à situação 

socioeconómica externa difícil, podemos constatar que as Respostas Sociais de 

Creche e Pré – Escolar foram, apesar de tudo apostas vencedoras, uma vez que 

desenvolveram atividades que se identificam plenamente com as respetivas missões 

de cada uma das áreas. 

A Missão de apoiar e colaborar com as famílias, disponibilizando cuidados pessoais e 

educativos às crianças dos 4 meses aos 3 anos, partilhando o processo de 

desenvolvimento num ambiente seguro e através de vivências de experiências lúdicas 

e diversificadas. 

Assim como também e em conjunto com as famílias, contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo, sociomoral e psicomotor das crianças dos 3 aos 6 anos, 

potenciando o crescimento saudável e equilibrado, formando futuros cidadãos 

intervenientes, críticos e conscientes da importância dos valores cívicos e ambientais.  

 

Serviço de Apoio Alimentar 

                           

A - Movimento 

 

 

 Nr. Clientes Nr. Colaboradores  Refeições Servidas  

Início do Ano  93 4 - - 

Adições 28 - -   - - 

Subtrações 34 - - - - 

Final do Ano  88 4 31.903 
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28 34 

122 

Nº entradas Nº saídas Total de clientes
abrangidos em 2013

3 

1 

3 

1 

2 

4 

1 1 

6 

1 

2 

3 

B - População abrangida pelo programa de apoio alimentar em 2013 

Durante o ano de 2013 foram abrangidos pelo programa de apoio alimentar 122 

clientes, dos quais 28 correspondem a novas admissões. Contrariamente ao ano de 

2012, onde a afluência de admissões incidiu no 2º semestre (21 casos admitidos, num 

total de 36 entradas), este ano houve uma divisão equitativa de admissões, quando 

comparados os dois semestres (1º semestre - 14 Janeiro a Junho; 2º semestre - 14 

Julho. a Dezembro).  

No 1º semestre com maior afluência nos meses Janeiro (3), Março (3) e Junho (4), 

com o total de 10 novas admissões e, no 2º semestre nos meses de Setembro (6) e 

Dezembro (3), somando um total de 9 casos admitidos. Dos 34 casos cancelados no 

ano de 2013, apenas 8 correspondem a entradas e saídas de clientes no serviço 

nesse mesmo ano. As restantes 26 saídas dizem respeito a admissões que 

decorreram em anos anteriores.  

Gráfico – Total de clientes atendidos, entradas e saídas 

 

 

 

 

 

 

Gráfico – Frequências de admissões no ano de 2013 

De entre os motivos de cancelamento do serviço destaca-se: a insatisfação com a 

refeição que, este ano, representa a maioria (26% - 9), seguido dos internamentos em 

lares ou centros de dia (15% - 5). Contrariamente ao ano anterior, os falecimentos 
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perdem relevância (12% - 4) e, volta a ganhar expressão as ausências superiores a 

três meses que implicam a cessação do apoio (12% - 4), a contratação de pessoal 

especializado (6% - 2), bem como os apoios temporários que se traduzem no regresso 

à rotina diária dos clientes e, consequentemente à cessação do serviço (3% - 1). 

 

Gráfico – Motivo do cancelamento do serviço de apoio alimentar 

É importante realçar que, dos 122 clientes abrangidos pelo programa, 22 dos pedidos 

foram efetuados pelo próprio; 49 pela rede de suporte familiar (30 pelos filhos e 19 por 

outro familiar) e, 31 foram pedidos reencaminhados por outras instituições.  

 

Gráfico – Encaminhamento do pedido do serviço de apoio alimentar 

Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido de apoio alimentar, a esmagadora 

maioria resulta de uma situação de dependência de terceiros face à confeção das 
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refeições (62%). A generalidade das situações resultam de perda de mobilidade o que 

dificulta ou impede o cliente de efetuar as compras, transportá-las para casa e/ou 

manter-se de pé o tempo suficiente para a confeção da refeição. São também 

frequentes as situações em que o idoso ou o seu familiar receia a ocorrência de 

acidentes domésticos por desequilíbrios e falta de memória (deixar o gás ligado, 

esquece-se da panela ao lume).  

 

Gráfico – Motivo do pedido de apoio alimentar 

C - Caracterização dos clientes 

 

Género, idade e estado civil 

A grande maioria dos clientes tem mais de 80 anos de idade e, pertencem ao género 

feminino.  

 

Gráfico – Distribuição por grupo etário 
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Gráfico – Distribuição por género 

Apesar da nossa população alvo ser significativamente constituída por clientes viúvos 

(44%), existe uma percentagem significativa de casais clientes que usufruem deste 

serviço (25%).  

Gráfico – Distribuição por estado civil 

 

Local de residência/situação habitacional 

O programa de apoio alimentar tem como área de abrangência as freguesias de 

S.D.R., Parede e Carcavelos. Dos 122 clientes, 53% (65) residem na freguesia de 

S.D.R, 23% (28) na freguesia da Parede e 19% (23) na freguesia de Carcavelos. Com 

uma percentagem pouco significativa (5%) encontram-se alguns clientes residentes na 

freguesia do Estoril que, devido à proximidade que existe entre a sua residência e as 

instalações da Fundação “O Século” usufruem do apoio alimentar. 
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Gráfico – Distribuição por freguesia 

 

Relativamente à situação familiar, 52% dos clientes vive só e 20% vive com o cônjuge. 

Neste caso, é comum que ambos os elementos do casal sejam beneficiários do 

programa. Para além disso, este ano, uma parcela considerável da nossa população 

alvo (24% - 29), reside com o cônjuge, filhos ou outros elementos da família. 

Gráfico – Situação familiar 

 

Rendimentos 

Relativamente aos rendimentos dos clientes, os mesmos provêm, quase 

exclusivamente, de reformas e pensões. De realçar que, a grande maioria dos clientes 

(47%) se encontra em situação de grande carência económica, vivendo com 

rendimentos iguais ou inferiores a 209,61€ (1º escalão). O valor médio de rendimentos 

é de 306,60€. Se somarmos o número de clientes do 1º e 2º escalão, verificamos que 

78% (95) dos clientes vive com rendimentos per capita inferiores a 419,22€ por mês. 

Estes valores são manifestamente insuficientes para satisfazer a totalidade das suas 

necessidades.  
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Gráfico – Distribuição por escalão de rendimentos 

 

Montante da comparticipação 

 

O cálculo da comparticipação por refeição é efetuado de acordo com os critérios 

protocolados com a Câmara Municipal de Cascais que estabelece, que o valor a pagar 

por cada refeição deverá corresponder a 1% do rendimento per capita (encontrado 

segundo a fórmula rendimentos – despesas). Para o cálculo apenas são consideradas 

as despesas com medicamentos de uso regular e habitação (renda de casa, 

empréstimo ou contribuição autárquica). 

A comparticipação média é de 2,70€ por refeição.  

 

Suporte social 

Quando à rede de suporte familiar, na maioria dos casos, é inexistente ou se existe 

não tem disponibilidade, pessoal ou profissional, para assegurar a prestação dos 

cuidados necessários, nomeadamente, no que toca à confeção diária das refeições. 

Nestes casos, o programa funciona como um apoio complementar à Acão da rede de 

suporte familiar, visto que os cuidadores assumem a realização de outras tarefas 

domésticas.  

Alguns idosos passam os fins-de-semana e épocas festivas com os filhos, apesar de 

esta situação ser a exceção e não a regra. A maior parte dos clientes mantém o 

contacto com a família alargada. Alguns não tem família ou não querem estabelecer 

contacto com ela. Nestes casos são os vizinhos quem prestam apoio, constituindo o 

grande suporte social dos clientes. Muitas vezes são a amigos ou vizinhos que os 
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idosos recorrem em situações de emergência e são quem, muitas vezes, sinalizam e 

alertam os serviços para algum aspeto mais preocupante relacionado com o idoso. 

Relativamente ao apoio formal prestado por outras instituições do Concelho, 35 

clientes são acompanhados de modo regular (saúde mental, centro de dia, centro de 

convívio, apoio domiciliário, banco alimentar, rendimento social de inserção, 

vicentinos, juntas de freguesia, Centro de Saúde, Hospital de Cascais…). 

 

D - Caracterização do serviço 

 

O Programa de Apoio Alimentar prevê a distribuição de refeições todos os dias, 365 

dias por ano. Durante o ano de 2013 foram servidas 31903 refeições. 

Comparativamente ao ano de 2012, foram servidas menos 873 refeições. Este 

acontecimento poderá estar relacionado com o aumento do número de saídas (34) 

face à diminuição do número de entradas em 2103 (28). É importante frisar que, do 

total de clientes admitidos ao longo do ano (28), 8 cancelaram o apoio ainda no 

decorrer do presente ano. Portanto, dos 36 cancelamentos, 24 correspondem a saídas 

de clientes que entraram no serviço nos anos de 2005 a 2012.  

Gráfico – Número de refeições distribuídas por mês 

 

Foram servidos mais almoços do que jantares (gráfico 13) e a maioria dos clientes 

recebe almoço de 2ª feira a Domingo (quadro 14). A partir do 2º semestre, verifica-se 

um aumento do número de jantares entregues, comparativamente ao ano de 2012. 
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Este acontecimento está relacionado com a possibilidade que o cliente passou a ter de 

poder optar, em função da ementa disponibilizada, pelos pratos de almoço e/ou jantar, 

consoante a sua preferência, independentemente de receber uma ou mais refeições 

diárias. Esta estratégia foi adotada pela responsável do serviço, na medida em que 

houve uma necessidade de salvaguardar a permanência do cliente.  

Gráfico – Tipo de refeições distribuídos por mês 

 

Dos 122 clientes, 78 receberam almoços de 2ª a Domingo, 21 só em dias úteis e 

apenas 16 clientes receberam almoços e jantares de 2ª a Domingo. 

Gráfico – Número de clientes e periodicidade do serviço 

 

Quanto à distribuição das refeições servidas por escalão, mais uma vez se verifica que 

a grande maioria pertence ao 1º (55% - 17538) e 2º (28% - 8900) escalão de 

rendimentos. Note-se, o número de refeições servidas ao 4º, 5º e 6º escalão não são 

2222 
2016 

2197 2270 2204 2134 2196 2113 

1757 1871 1841 1859 

489 437 550 470 465 570 523 
719 757 856 821 894 

Almoços Jantares

78 

21 

2 

16 

0 0 
5 

0 0 

Almoço
semana

completa

Almoços
só em dias

úteis

Almoços
só aos fins
de semana
e feriados

Almoço e
Jantar

semana
completa

Almoços e
Jantares só
dias úteis

Almoços e
Jantares só
aos fins de

semana

Jantares
semana

completa

Jantares só
dias úteis

Jantares só
aos fins de
semana e
feriados



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
37 

comparticipadas pela Câmara Municipal de Cascais, mas têm ganho alguma 

expressividade (5% - 1491) face aos anos anteriores. 

Gráfico – Distribuição das refeições por escalão de rendimentos 

 

 

E – Colaboradores 

A equipa do Programa de Apoio Alimentar é constituída por quatro elementos, dos 

quais dois têm como função principal diária, elaborar a requisição do número de 

refeições necessárias para cada dia; entregar a requisição na cozinha; elaborar a folha 

diária com a identificação dos clientes que recebem ou não a refeição e respetivas 

quantidades; identificar os sacos onde vai a refeição de cada cliente; registar e 

monitorizar o número de refeições entregues mensalmente; elaborar o mapa mensal 

de pagamentos, para posterior faturação; elaborar as cobranças ao domicílio; entregar 

os valores recebidos no serviço de contabilidade; preencher o registo diário das 

ocorrências e transmitir ao responsável a informação relativa aos clientes (estado de 

saúde, solicitações, sugestões ou reclamações). Os restantes dois elementos são 

motoristas que se revezam para assegurar ambas as voltas do PAA.  

De acrescentar que, perante o cenário descrito anteriormente, em meados do ano de 

2013, foi possível efetuar a contratação de um elemento a tempo parcial para a equipa 

do SAD, que assegurasse também a distribuição de refeições aos fins-de-semana e 

feriados. Desta forma, permitiu salvaguardar as necessárias e possíveis substituições 

dos elementos que constituem a equipa, bem como devolveu alguma estabilidade ao 

serviço.    
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Serviço Apoio Domiciliário 

                                         

A – Movimento 

 

 

B - População abrangida  

Durante o ano de 2013 passaram pelo Serviço de Apoio Domiciliário 35 clientes, dos 

quais 20 correspondem a novas admissões no serviço. Há semelhança do ano 

anterior, onde a afluência de admissões incidiu no 2º semestre (15 casos admitidos, 

num total de 24 entradas), este ano volta a haver uma parcela significativa de novos 

casos admitidos no 2º semestre, do ano de 2013 (13); 7 dos quais efetuados nos 

meses de Julho (4) e Outubro (3).  

O 1º semestre soma um total de 7 casos admitidos, sendo que, nos meses de 

Fevereiro (3) e Maio (2) houve uma maior afluência, somando um total de 5 

admissões. Note-se, em apenas dois meses houve as mesmas entradas que, num 

semestre inteiro (gráfico 2). De entre os vários fatores, este acontecimento está 

relacionado com o reforço da equipa do SAD – contratação de 1 Ajudante Familiar 

Domiciliária, em meados do mês de Julho.   

 

 

 

 
Número de 

Clientes 
Número de 

Colaboradores 
Visitas 

Domiciliárias 
Acompanhamento 

Exterior 

Início do Ano 14 2   

Adições 20 1   

Subtrações 15 1 (baixa médica)   

Fim do Ano 19 2 31 24 
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Gráfico – Total de clientes, entradas e saídas 

 

Gráfico – Frequências de admissões mensais no ano de 2013 

 

Das 20 admissões decorridas ao longo do ano de 2013, 9 integraram o acordo de 

cooperação com Instituto de Segurança Social e, 11 o Serviço de Apoio Domiciliário, 

em regime privado. Dos 15 casos cancelados, 10 correspondem a entradas e saídas 

de clientes do serviço nesse mesmo ano. As restantes 5 saídas dizem respeito a 

admissões que decorreram em anos anteriores. 

No final do ano de 2013, o acordo de cooperação entre o Instituto de Segurança Social 

e a Fundação “O Século”, aumentou de 10 para 20 vagas. Desta forma, foi possível 

formalizar a admissão de novos clientes que, vivendo em situação comprovada de 

carência social/económica, não tinham acesso ao apoio na satisfação das suas 

necessidades básicas e/ou atividades da vida diária. Note-se, até à formalização do 
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aumento do acordo, a responsável do serviço optou por dar resposta aos casos que, 

não tendo condições financeiras para assegurar o pagamento da prestação dos 

cuidados ao domicílio, dependiam urgentemente do apoio do SAD. Tal facto permitiu 

rentabilizar a equipa, bem como aumentar a capacidade da resposta social. 

Dentre os motivos de cancelamento do serviço destacam-se: os internamentos em lar 

ou Rede de Cuidados Continuados (46%) e os falecimentos (27%). Contrariamente ao 

ano de 2012, ganha expressão a diminuição do grau de dependência do cliente (20%), 

que se traduz no cancelamento do serviço e, consequentemente no seu regresso à 

rotina diária (gráfico 3) 

Gráfico – Motivo do cancelamento do Serviço de Apoio Domiciliário 

 

É importante realçar que, dos 20 casos admitidos no SAD, 45% dos pedidos foram 

efetuados pelo filho/a; 40% por outro familiar e/ou Unidades de Saúde e 10% pelo 

próprio. Este acontecimento está relacionado com a ausência de conhecimentos dos 

cuidadores informais (filho/a) face aos cuidados necessários a prestar aos pais e, por 

essa razão recorrem ao apoio de profissionais especializados. É importante referir 

também que, antes da chegada do pedido às instituições, a maioria das vezes, é 

efetuada uma triagem dos casos pelos serviços de saúde e/ou outras instituições com 

SAD, tendo em conta a área de intervenção de cada instituição. 
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Gráfico – Encaminhamento do pedido do Serviço de Apoio Domiciliário 

Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido de apoio domiciliário, verifica-se 

uma situação de causa/efeito. Por um lado 55% dos pedidos foram motivados pelo 

facto dos clientes residirem com cuidadores que não podem assegurar a prestação 

dos cuidados necessários, por outro 30% das sinalizações resultam de uma situação 

de dependência efetiva, face à realização das atividades da vida diária (higiene 

pessoal, habitacional, confeção das refeições, tratamento de roupas e/ou no 

acompanhamento ao exterior – 30%). Ou seja, na generalidade das situações os 

pedidos resultam da diminuição das capacidades físicas e/ou cognitivas, que impede 

os clientes de assegurar, pelos seus próprios meios, a prestação dos cuidados básicos 

diários. Se residem com familiares, o grau de dependência, determina ou não a 

necessidade de recorrer a profissionais especializados para assegurar a prestação de 

cuidados.  

Gráfico – Motivo do pedido de Apoio Domiciliário 
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C - Caracterização dos clientes 

 

Género, idade e estado civil 

Mesmo que por definição o Serviço de Apoio Domiciliário não se restrinja a prestação 

de cuidados a idosos que não possam assegurar, temporária ou definitivamente, a 

satisfação das suas necessidades básicas e/ou as atividades da vida diária, dos 

clientes que usufruíram da prestação do Serviço de Apoio Domiciliário 63% 

encontram-se na faixa etária dos 80 anos.  

Gráfico – Distribuição por grupo etário 

 

No entanto, a prestação dos cuidados foi feita maioritariamente ao género feminino 

(68%).  

Gráfico – Distribuição por género 
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No que toca ao estado civil dos clientes; 42% são viúvos, 32% casados; 21% 

divorciados e 5% solteiros (gráfico 8).    

Gráfico – Distribuição por Estado Civil 

 

Local de residência/situação habitacional 

O Serviço de Apoio Domiciliário tem como área de atuação as freguesias de S. 

Domingo de Rana, Carcavelos e Parede. Residualmente, a freguesia do Estoril (S. 

Pedro do Estoril), na medida em que a instituição fica muito próxima desta localidade. 

Com o crescimento do serviço, prevê-se atuar noutras localidades destas freguesias. 

Dos 19 clientes abrangidos pelo SAD em 2013, 13 residem nas freguesias de S. 

Domingos de Rana e Parede, 5 na freguesia de Carcavelos e apenas 1 cliente reside 

fora da nossa habitual área de intervenção. 

 

Gráfico – Distribuição por freguesia 
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Relativamente à situação familiar, 42% dos clientes vivem sozinhos e 27% com os 

seus cônjuges, igualmente idosos (gráfico 10). Perante esta realidade, podemos 

relacionar a vulnerabilidade social do nosso público-alvo, com os dados do Instituto 

Nacional de Estatística – INE (2011) onde se verifica que, 60% dos idosos em 

Portugal, vivem sozinhos e/ou na companhia de outros idosos. Perante o fenómeno do 

isolamento social, o nosso serviço representa para os clientes, o único contacto social.  

 

Gráfico – Com quem vivem os nossos clientes 

 

Suporte social 

Quanto à rede de suporte familiar, na maioria dos casos, o apoio é parcial. Contudo, 

esta não tem disponibilidade, pessoal e/ou profissional, bem como não possui os 

conhecimentos e/ou a informação necessária para a prestação dos cuidados, 

nomeadamente no que toca à prestação dos cuidados pessoais de higiene e conforto.  

É importante referir que, a procura deste tipo de serviço tem vindo a aumentar, tendo 

em conta que surge como um complemento aos cuidados prestados pela rede de 

suporte familiar, bem como uma solução intermédia entre a garantia do acesso a 

cuidados de saúde e bem-estar no seu domicílio e, a eminente entrada num lar, que 

muitas vezes não é compatível com o orçamento familiar de muitas famílias.  

Este ano o serviço tomou novos contornos, na medida em que houve a necessidade 

por parte dos clientes de receberem os serviços de 2ª a 6ª feira, duas vezes por dia. 

Para além disso, existe a necessidade do serviço assegurar o seu funcionamento 
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também aos fins-de-semana e feriados, contudo, por parte da equipa do SAD, ainda 

não nos foi possível assegurar a prestação dos serviços, os sete dias da semana.  

D - Caracterização do serviço 

Atualmente, o SAD disponibiliza 5 serviços (higiene pessoal, habitacional, Tratamento 

de Roupas, alimentação e acompanhamento ao exterior). De entre os serviços mais 

contratualizados, destaca-se o serviço de higiene pessoal (39%), de seguida o 

fornecimento de refeições ao domicílio (28%), por último o serviço de tratamento de 

roupas (20%). Note-se, dos 19 clientes ativos, apenas 2 (4%) têm contratualizado o 

serviço de acompanhamento ao exterior.  

 

Gráfico – Serviços contratualizados pelo cliente 

Como foi referido anteriormente, o Serviço de Apoio Domiciliário prevê a confeção e 

entrega de refeições ao domicílio, todos os dias da semana, 365 dias por ano. Durante 

o ano de 2013 foram servidas 4587 (gráfico 12). As refeições entregues ao cliente do 

SAD, são distribuídas pela equipa do PAA.  

Gráfico – Número de refeições distribuídas por mês 

Foram servidos mais almoços do que jantares (gráfico 13). Este acontecimento está 

relacionado com a possibilidade que o cliente passou a ter de poder optar, em função 

da ementa disponibilizada, pelos pratos de almoço e/ou jantar, consoante a sua 

preferência, independentemente de receber uma ou mais refeições diárias. 
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Gráfico – Tipo de refeições distribuídos por mês  

 

E – Colaboradores 

 

Em 2013 e, à medida que o serviço crescia, a equipa do SAD deixava de ter 

possibilidades para garantir resposta a mais solicitações. Para além disso, era 

necessário assegurar, em dias úteis, a substituição dos vários elementos que 

constituem a equipa, nomeadamente durante os períodos de férias, baixas ou 

ausências.  

Desta forma, numa 1ª fase e, de modo a cumprir com os objetivos de crescimento da 

resposta social - SAD, aumentou-se os recursos humanos disponíveis, procedendo-se 

ao reaproveitamento dos já existentes.  

No entanto, com o aumento das áreas de negócio da Fundação e, consequentemente, 

ao aumento do volume de trabalho no sector da limpeza e lavandaria, não foi possível 

continuar a contar com a habitual colaboração deste sector para assegurar, quer as 

substituições das funcionárias do SAD, quer fazer face ao aumento do número de 

clientes. Desta forma, em meados de Julho de 2013 foi admitida uma Ajudante 

Familiar Domiciliária, permitindo aumentar a capacidade de resposta no SAD.   
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PIEF 

A - Enquadramento 

Ano letivo 2012-2013 

O Programa Integrado de Educação e Formação, financiado pelo Fundo Social 

Europeu e pela Segurança Social, mereceu a especial atenção da Fundação “O 

Século”, por se tratar de um projeto único de intervenção com jovens em situação de 

risco, ao oferecer uma resposta educativa e formativa individualizada de aquisição de 

competências e promoção de reintegração de crianças e jovens nas escolas. 

A funcionar em 3 escolas dos concelhos de Cascais (Agrupamento de escolas de 

Alcabideche e Agrupamento de escolas Matilde Rosa Araújo) e Oeiras (Agrupamento 

de escolas Aquilino Ribeiro), os planos de atividades e respetivos orçamentos foram 

aprovados pelo ISS, com ligeiras alterações. 

Os contratos entre a FOS e o ISS foram assinados em Abril/2013 - Matilde Rosa 

Araújo, em Maio/2013 – Alcabideche e em Junho/2013 – Aquilino Ribeiro 

O ano letivo 2012-2013 decorreu entre 01/11/2012 e 31/08/2013, com uma equipa 

constituída por 3 técnicos destacados às respetivas escolas, coordenadora e TOC. 

Como forma de ilustrar a preocupação e disponibilidade da Fundação para colaborar 

com este projeto, é de notar a integração de vários estagiários nas diferentes 

valências da Fundação, desde a creche, costura, cozinha, manutenção. 

 

Ano letivo 2013-2014 

O sucesso do trabalho realizado com os jovens no ano letivo 2012/2013, bem como a 

relação de confiança e estreita articulação estabelecida com as escolas e com os 

interlocutores da Segurança Social para este Programa, traduziu-se neste novo ano 

letivo 2013/2014, num novo convite, o qual a Fundação “O Século” não hesitou em 

aceitar: coordenar o PIEF de mais duas turmas numa escola do concelho de Sintra. 

Na sequência do polémico atraso do início das aulas, registada pela Comunicação 

Social, os Protocolos de Compromisso foram assinados a 29 de Outubro de 2013 com 

o Instituto da Segurança Social, I.P, tendo sido a Fundação “O Século” novamente 

designada como entidade beneficiária do financiamento e assumido a gestão do PIEF 
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desta vez de 10 grupos turma, capazes de integrar 150 alunos e a funcionar em 4 

escolas dos concelhos de Cascais (Agrupamento de Escolas Alcabideche, 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo), Oeiras (Agrupamento de Escolas 

Aquilino Ribeiro), e Sintra (Agrupamento de Escola Mestre Domingos Saraiva). 

Para garantir a qualidade do trabalho com as escolas, equipa de professores e 

principalmente com os alunos, a equipa PIEF na Fundação também foi reforçada, 

perfazendo um total de 10 Técnicos de Intervenção Local. 

Tratando-se de um programa financiado pelo Fundo Social Europeu e Segurança 

Social, e regulamentado pela Portaria 272/2012, de 4 de Setembro, foram 

apresentados Planos de Ação para cada Agrupamento, acompanhados dos respetivos 

orçamentos, respeitando os parâmetros de elegibilidade definidos para as ações com 

o limite máximo de 35.000€ por Grupo-turma. 

Importa mencionar que a 31/12/2013, os planos de ação submetidos à aprovação do 

ISS, ainda não tinham sido aprovados. 

Mais uma vez a Fundação disponibiliza as várias das suas valências para a integração 

de estagiários, desde a creche, costura, cozinha, manutenção, projeto comunitário 

TAKE.IT, loja social. 

Para 2013/2014, os objetivos traçados nos Planos de ação submetidos são: 

1. Garantir a realização de 92% dos diagnósticos das sinalizações; 

2. Garantir a aquisição de competências pessoais e sociais em 70% dos jovens 

com vista ao exercício de uma cidadania ativa e de responsabilização social; 

3. Garantir que 40% dos alunos obtiveram certificação escolar ou aproveitamento; 

4. Garantir que 80% das famílias/encarregados de educação participam em pelo 

menos uma das atividades realizadas; 

5. Garantir a mobilização de 50% dos parceiros necessários à concretização das 

prevenção e envolvimento; 

6. Garantir a realização de 90% dos encaminhamentos dos jovens; 
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B - Movimento  

UTENTES/Alunos 2012-2013  

 Alcabideche 
Matilde Rosa 

Araújo 
Aquilino Ribeiro  

Totais 
 Ciclo Ciclo Ciclo 

TURMAS 2º 3º 2º 3º 2º  3º  

Nº sinalizações recebidas  79 47 26 152 

Nº alunos integrados/acompanhados 15 14 14 15 10 18 84 

Nº diagnósticos/encaminhamentos 3 18 1 22 

Nº abandonos 0 3 3 6 2 2 16 

Nº alunos sem aproveitamento 6 6 6 4 3 3 28 

Nº alunos com aproveitamento 7 8 8 11 7 15 56 

Nº alunos certificados 0 3 1 7 3 7 21 

UTENTES/Alunos 2013-2014  

 Alcabideche Matilde Rosa 
Araújo 

Mestre Domingos 
Saraiva 

Aquilino Ribeiro 

 Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo 

TURMAS 2º 3º 3º 2º 3º 2º 3º 2º 3º 3º 

Nº sinalizações recebidas 56 25 20 10 

Nº alunos integrados e acompanhados 15 13 14 15 15 8 15 13 12 12 

 

C - Colaboradores  

 

Ano letivo 2012-2013 

 Inicio das funções dos 3 TIL nas respetivas escolas a 15/10/2012; 

 Participação das TIL em ações de formação técnicas e promovidas pelo ISS; 

Colaboradores 2012-2013 

 Colaboradores 

Coordenação 1 

TOC 1 

Alcabideche 1 

Matilde Rosa Araújo 1 

Aquilino Ribeiro 1 

 

Ano letivo 2013-2014 

 Inicio das funções dos 6 TIL nas respetivas escolas a 1/11/2013; 

 Nomeação do interlocutor do PIEF no ISS – Dr. Bruno Jorge; 
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 Reuniões de equipa PIEF com periodicidade semanal na FOS; 

 Participação dos TIL em ações de formação técnicas e promovidas pelo ISS; 

Colaboradores 2013-2014 

 Colaboradores 

Coordenação 1 

TOC 1 

Alcabideche 2 

Matilde Rosa Araújo 1 

Mestre Domingos Saraiva 1 

Aquilino Ribeiro 2 

 

D -  Outras ocorrências  

 

Ano letivo 2012-2013 

 Início das aulas a 15/10/2012; 

 Visita à Fundação das equipas de professores e respetivos Diretores dos 

agrupamentos de escola, com o objetivo de promover a relação entre as 

escolas e a FOS e reconhecer os recursos da FOS disponíveis ao PIEF no 

decorrer do ano letivo; 

 Visita dos alunos PIEF à FOS e participação em atividades das várias 

valências, nomeadamente na atividade de ginástica do Século dos 

Pequeninos, construção de enfeites decorativos para o refeitório e para a 

árvore de Natal da FOS, acompanhamento e apoio às mesas dos idosos no 

almoço de Natal anual com entrega de certificados de participação aos alunos 

por parte do Presidente da FOS, campanha de angariação e entrega de roupas 

na Loja Social, exposição de fotografias PIEF no átrio da FOS); 

 Atraso por parte do ISS na aprovação dos Planos de Ação e respetivos 

orçamentos e consequente atraso da FOS na entrega dos pedidos de 

reembolso; 

 Realização das atividades lúdico-pedagógicas (teatro, visitas de estudo, ações 

de formação, campeonatos desportivos, voluntariado), conforme previstas no 

Plano de Ação para o ano letivo, com o apoio da FOS no transporte dos alunos 

(autocarro da FOS); 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
51 

 Acolhimento de 5 estagiários PIEF nas valências da FOS (costura, cozinha, 

jardim-de-infância, manutenção); 

 Elaboração de um folheto promocional PIEF, com o contributo dos alunos, 

equipa TAKE.IT e departamento de Marketing da FOS; 

 Gravação nos estúdios do TAKE.IT, do hino do PIEF, da autoria das turmas 

PIEF da escola Aquilino Ribeiro; 

 Colaboração de parceiros na dinamização de projetos de saúde oral (Turma do 

Bem), prevenção de comportamentos de risco (Fundação para o Estudo e 

Prevenção da Toxicodependência); 

 Implementação por parte do ISS de uma Base de Dados informatizada para 

introdução dos dados relativos aos alunos PIEF; 

 Encontro entre a CPCJ de Cascais e CPCJ de Oeiras e os alunos PIEF, com 

apresentação dos projetos PIEF aos técnicos; 

 Elaboração de textos PIEF para o site, revista e facebook da Fundação, 

apresentando o projeto e atividades realizadas (ilustradas com fotografias 

regularmente); 

 

Ano letivo 2013-2014 

 Apresentação do projeto PIEF Aquilino Ribeiro, na reunião alargada da CPCJ 

de Oeiras, com a participação dos alunos, TIls, professores e coordenação: 

“olhar de dentro e olhar de fora”; 

 Visita à Fundação das equipas de professores e respetivos Diretores dos 

agrupamentos de escola, com o objetivo de promover a relação entre as 

escolas e a FOS e reconhecer os recursos da FOS disponíveis ao PIEF no 

decorrer do ano letivo; 

 Visita dos alunos PIEF à FOS e participação em atividades das várias 

valências, nomeadamente na construção de enfeites decorativos para o 

presépio de Natal da FOS, acompanhamento e apoio às mesas dos idosos no 

almoço de Natal anual. 
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Cantina Social                                                                     

 

A - Movimento 

 

 

 

 

 

 

 

B - População abrangida pelo programa de emergência alimentar – Cantina 

social 

 

No final do ano de 2012, a Fundação “O Século” integrou, no âmbito da Convenção da 

Rede Solidária de Cantinas Sociais, o Programa de Emergência Alimentar (PEA). 

Como tal, passou a disponibilizar diariamente 80 refeições (almoços e jantares), 

destinados ao consumo externo, durante sete dias da semana. Todas as refeições são 

compostas por sopa, prato principal (peixe/carne), pão e sobremesa e, são fornecidas 

aos clientes em serviço take-away, devidamente embaladas e acondicionadas. 

Durante o ano de 2013, foram abrangidos pelo Programa de Emergência Alimentar 43 

agregados familiares, dos quais 24 são beneficiários ativos do programa e, 19 

cancelaram o serviço. Das 43 admissões efetuadas, 30 ocorreram durante o 1º 

semestre, com maior afluência nos meses de Janeiro e Fevereiro (21) e 13 ocorreram 

no 2º semestre, nos meses de Julho e Novembro (10).   

 

 

 

 

 

Gráfico – Total de agregados familiares abrangidos, entradas e saídas 

 
Número Clientes 

Refeições 
Servidas 

Atendimentos 

Início do Ano 2 Agregados Familiares 30 2 

Adições 41 Agregados Familiares  52 

Subtrações 19 Agregados Familiares   

Final do Ano 24 Agregados Familiares 26.225 54 
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Com a aprovação do alargamento do acordo de cooperação com o Instituto de 

Segurança Social de 80 refeições para 100, no final do ano de 2013, passou a ser 

possível novas admissões para o serviço e, como tal aumentar gradualmente o 

número de beneficiários (gráfico 2).  

 

 

 

Gráfico – Frequência de admissões no ano de 2013 

 

De entre os motivos de cancelamento do serviço destaca-se o incumprimento do 

regulamento interno de funcionamento da resposta social (47%). Os clientes deixam 

de efetuar o levantamento das refeições confecionadas e embaladas sem aviso prévio, 

contribuindo para o aumento do seu desperdício e impedindo, que outros casos que se 

encontram em lista de espera, possam efetuar a sua integração. Têm também 

expressividade os apoios temporários (21%), visto que se traduzem na reorganização 

sociofamiliar e económica dos agregados familiares e, consequentemente na 

cessação do apoio.   

  

 

 

 

 

 

  

Gráfico - Motivo do cancelamento do Programa de Emergência Alimentar 
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Relativamente ao motivo que deu origem ao pedido do fornecimento de refeições, a 

esmagadora maioria resulta de uma situação de carência económica (79%). Uma 

minoria teve origem em casos de emergência e/ou exclusão social associada à 

habitação (18%).   

Gráfico – Motivo do pedido de apoio alimentar 

 

C - Caracterização sócio familiar dos beneficiários do pea – cantina social 

 

Idade, género e tipologia familiar  

A grande maioria dos titulares dos agregados familiares que efetuam o levantamento 

diário das refeições, têm idades compreendidas entre 36-44 anos (gráfico 5) e, 

pertencem ao género feminino (gráfico 6). No entanto, existe uma distribuição 

equitativa entre os grupos etários. 

 

 

 

 

Gráfico – Distribuição por grupo etário 
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Gráfico – Distribuição por género 

Relativamente à tipologia familiar, 9 correspondem a famílias monoparentais 

femininas, 6 a unipessoais e outras 4 pertencem a famílias nucleares com filhos.  

Gráfico - Tipologia familiar 

 

Suporte social 

Quanto à rede de suporte familiar e/ou social dos beneficiários esta é, na maioria dos 

casos, inexistente ou não tem disponibilidade económica para prestar o apoio no 

acesso aos bens alimentares necessários, bem como não consegue suportar os 

outros custos inerentes à confeção das refeições diárias. Nestes casos, o Programa 

de Emergência Alimentar do governo, funciona como um apoio temporário na garantia 

da satisfação das necessidades básicas de alimentação desta população mais 

fragilizada.  

16 

8 

Feminino Masculino

Unipessoal Família Nuclear
s/filhos

Família Nuclear
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Take.it.e5g 

 

O Take it E5G | Talentos e Artes com Kreatividade e Empreendedorismo, é um projeto 

que surge na 5ª Geração do Programa Escolhas, emergindo de uma vontade coletiva, 

quer institucional, quer por parte da população juvenil, em implementar uma resposta 

inovadora aos desafios do quotidiano das comunidades juvenis que residem nos 

territórios da Torre (freguesia de Cascais) e no Bairro Novo do Pinhal (freguesia do 

Estoril).  

Numa primeira análise, inúmeros desafios se apresentavam à operacionalização do 

projeto, sistematizados aspetos:  

a) Interpretação de um projeto desenhado institucionalmente tendo por base as 

potencialidades e interesses de dois grupos específicos de jovens; 

b) Distância geográfica entre os dois territórios, correlação com dimensão da 

equipa de projeto e necessidade de cumprir o plano de atividades; 

c) Iniciar e aprofundar conhecimento dos territórios por parte de elementos da 

equipa de projeto que são externos aos territórios; 

d) Criação de condições materiais e humanas necessárias à execução do projeto; 

e) Ajustamento do desenho de projeto às orientações do Programa Escolhas 

previstas em termo de aceitação, sem conhecimento profundo das dinâmicas 

dos dois territórios;  

f) Promoção de sinergias institucionais, numa lógica de correspondência e 

complementaridade com ações do projeto. Considerando os desafios acima 

enumerados, o primeiro ano de execução de projeto orientou-se pelas 

seguintes linhas estratégicas: 

 

i) Criação de espaço de referência em cada um dos territórios. Esta 

questão traduziu-se na contratação de dois dinamizadores comunitários 

(cada um afeto em exclusivo ao seu território de referência), afetação 

em regime de exclusividade do monitor do Centro de Inclusão Digital ao 

espaço da Galiza (Bairro Novo do Pinhal), de técnico Pedro Vaz Santos 

e de monitor ao território da Torre. Em paralelo, os restantes elementos 

da equipa, atuam de forma transversal aos dois territórios. Tal lógica de 

funcionamento permitiu a abertura de dois espaços durante 6 dias por 
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semana, o que se traduziu numa oferta de 85 horas semanais de 

atividades; 

 

ii) Implementação de metodologias participativas desde o primeiro 

momento em que foram criados os espaços (participação ativa dos 

jovens). A construção conjunta da ação permitiu uma co-

responsabilização pela implementação do projeto: participação na 

pintura do espaço e do bairro, seleção de material, à organização e 

gestão dos espaços, organização de ações comunitárias ou 

desenvolvimento de projetos próprios (Follow me e Move.it), 

complementares ao Take.it. A participação tem sido uma dimensão 

fundamental para a apropriação do projeto, que foi reforçada e 

legitimada com a constituição de duas Assembleias Locais de Jovens 

(Galiza e Torre); 

 

iii) Articulação institucional: paralelamente ao desenvolvimento das ações 

nos territórios, foram desenvolvidos contactos institucionais e 

estabelecidos meios informais de articulação, visando potenciar ações 

previstas na área da ocupação positiva dos tempos livres (Associação 

Rota Jovem) e ao nível dos projetos de vida (Direção Geral de 

Reinserção Social, Centro de Emprego de Cascais e Empresa Privada 

na área da formação). 

 

 

A - Objetivo Geral 

Diminuir o impacto no território, nas famílias e nos próprios jovens da desocupação e 

do desemprego juvenil, através da criação de uma resposta específica para a faixa 

etária dos 16 aos 24 anos e da promoção de vias alternativas para a sua autonomia e 

a realização pessoal. 
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Objetivo Específico 1 

Ocupar ao longo do projeto 250 jovens, dos 12 aos 24 anos, em atividades 

ocupacionais, artísticas e de dinamização comunitária, de forma a promover a 

ocupação positiva dos tempos livres e identificarem competências artísticas e de 

participação cívica. 

 Resultado previsto para 2013: 100 
 Concretizado: 123 

 

 

Resultados Referentes ao Primeiro Objetivo: 

RESULTADO 1  

O quê Promover a desocupação 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 12 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes atividades ocupacionais do 
projeto. 

Resultado previsto 75 

Resultado concretizado 65 

 
RESULTADO 2 

O quê Desenvolver competências artísticas e/ou culturais e/ou 
desportivas. 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 12 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes atividades artísticas e/ou 
culturais do projeto. 

Resultado previsto 60 

Resultado concretizado 36 

 
RESULTADO 3 

O quê Desenvolver competências de cidadania e/ou participação 
cívica. 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 12 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes atividades de cidadania e 
participação cívica do projeto. 

Resultado previsto 30 

Resultado concretizado 33 
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Objetivo Específico 2 

Promover ao longo do projeto o desenvolvimento dos talentos de 80 jovens dos 14 aos 

24 anos, através de formação escolar ou profissional, visitas a organizações e através 

da aquisição de competências psicossociais que apoiem a concretização do projeto de 

vida. 

 Resultado previsto para 2013: 25 
 Concretizado: 111 

 

 

Resultados Referentes ao Segundo Objetivo: 

 

RESULTADO 1  

O quê Encaminhar para escola, emprego ou formação profissional. 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 14 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes atividades de apoio à integração 
em percursos educativos/formativos/profissionais do 
projeto. 

Resultado previsto 13 

Resultado concretizado 49 

 
RESULTADO 2 

O quê Definir e apoiar na concretização do projeto de vida. 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 14 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes atividades do projeto. 

Resultado previsto 12 

Resultado concretizado 16 

 
RESULTADO 3 

O quê Desenvolver competências pessoais e/ou sociais e/ou 
cognitivas e/ou morais. 

Quem, quando e onde Crianças e Jovens dos 14 aos 24 anos, residentes nos 
territórios da Galiza e da Torre, por intermédio da 
participação nas diferentes visitas a serem organizadas. 

Resultado previsto 25 

Resultado concretizado 6 
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Objetivo Específico 3 

 

Apoiar ao longo do projeto 45 Jovens dos 16 aos 24 anos, na transformação dos seus 

talentos em projetos de empreendedorismo com vista à criação do autoemprego e à 

sua emancipação individual. 

 Resultado previsto para 2013: 19 
 Concretizado: 9 

 

 

Resultados Referentes ao Terceiro Objetivo: 

 

RESULTADO 1  

O quê Desenvolver competências profissionais e/ou de 
empregabilidade e/ou de empreendedorismo. 

Quem, quando e onde Jovens dos 16 aos 24 anos, residentes nos territórios 
da Galiza e da Torre, por intermédio da participação 
nos workshops de empreendedorismo. 

Resultado previsto 15 

Resultado concretizado 9 

 
 
RESULTADO 2 

O quê Promover a criação de auto emprego. 

Quem, quando e onde Jovens dos 16 aos 24 anos, residentes nos territórios 
da Galiza e da Torre, por intermédio da participação 
nas diferentes atividades associadas. 

Resultado previsto 6 

Resultado concretizado 0 
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Loja Social                                                                                                                                    

A Loja Social iniciou a sua atividade em Junho de 2011, com o intuito de apoiar 

pessoas e famílias em situação de carência económica e facilitar o acesso a bens, 

novos ou em 2ª mão, a preços simbólicos. O acesso à Loja Social era apenas possível 

a clientes sociais, devidamente identificados e com situações de carência 

comprovadas. 

Em 2013, foi aprovado pela Administração um projeto de renovação da Loja Social 

que, não estando ainda implementado, deu em 2013 alguns passos no sentido de ser 

alterado o modo de funcionamento do mesmo. O primeiro passo foi alargar o âmbito 

de ação da Loja Social, abrindo ao público em geral e não apenas a clientes sociais.  

Durante o período de alteração de procedimentos a Loja Social foi encerrada, tendo o 

seu funcionamento sido limitado a vendas esporádicas e levantamento de bens 

requisitados pelas respostas sociais da Fundação “O Século”. A Loja Social reabriu no 

mês de Outubro, à 4ª feira e à 6ª feira, das 10h00m às 15h00m, com nova tabela de 

preços. 

O presente relatório apenas abrange o último trimestre do ano 2013 uma vez que não 

se dispõe de elementos dos meses anteriores. 

A - Clientes 

No último trimestre de 2013 a Loja Social foi visitada por cerca de 50 clientes 

individualmente considerados, estando de fora desta contabilidade os jovens dos lares 

de acolhimento. 

Quanto às vendas efetuadas em 2013, foram registados 308 atos de venda, o que dá 

uma média de 6 vendas por mês, por cliente.  

A distribuição dos clientes que visitaram a Loja Social é a seguinte: 

 Total 
clientes 
sociais 

Total Clientes sociais 
que visitaram a Loja 

Social 

Clientes não sociais 
internos 

Clientes não sociais 
externos 

Outubro 132 42 9 0 

Novembro 132 34 13 6 

Dezembro 133 33 11 5 
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B – Colaboradores  

A Loja Social contou com a possível colaboração de três voluntários e dois 

colaboradores. 

As duas voluntárias e a responsável Mónica Meireles, participaram num workshop 

sobre Lojas Sociais no dia 3 de Outubro, integrado no Greenfest, realizado no Centro 

de Congressos do Estoril. 

 

 

Apartamentos de Autonomização – “Casas da Ponte”  

 

Os Apartamentos de Autonomização “Casas da Ponte” são uma resposta social, 

desenvolvida em apartamentos inseridos na comunidade local e destina-se a apoiar a 

transição para a vida adulta de jovens que possuem competências pessoais 

específicas, através da dinamização de serviços que articulam e potenciam os 

recursos existentes nos espaços territoriais. 

Estes apartamentos, um T3 e um T4, que foram cedidos à Fundação “O Século” pela 

Câmara Municipal de Oeiras, foram pensados e desenvolvidos para integrar jovens do 

sexo feminino num total de sete. O primeiro, de tipologia T3 foi inaugurado no dia 29 

de Novembro de 2012 por três jovens do sexo feminino, duas provenientes do lar 

“Casa do Mar” e uma do lar “Casa das Conchas” da Fundação “O Século”. O segundo, 

de tipologia T4, foi inaugurado no dia 13 de Maio de 2013 por três jovens do sexo 

feminino, duas provenientes do lar “Casa do Mar” e uma proveniente do lar “Casa das 

Conchas”. 

Os apartamentos de autonomização são uma medida de promoção de 

desenvolvimento de competências sociais e pessoais, que permite aos jovens com 

medidas de acolhimento prolongado em lar, a transição adequada para uma vida 

autónoma de forma plena, segura e integrante. 

Estes jovens ou estão abrangidos por uma medida de autonomia de vida, ou são 

jovens que, após a cessação da medida de acolhimento, continuam a necessitar de 

um apoio nas questões relacionadas com a autonomia. Estes últimos terão que estar 

inseridos, obrigatoriamente, no mercado de trabalho, uma vez que cada residente irá 

pagar uma renda mensal. Todos os custos inerentes ao apartamento (alimentação, 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
63 

água, luz, gás, etc.) serão ainda suportados pelos jovens residentes. 

O presente relatório visa relatar as atividades desenvolvidas no ano de 2013 nos 

Apartamentos de Autonomização Casas da Ponte. 

A – Movimento  

 

 Nº utentes Nº colaboradores Nº voluntários Nº estagiários 

Janeiro 3 1 - - 

Adições 3 2 - - 

Subtrações 1 2 - - 

Dezembro 5 1 - - 

B – Utentes  

 

T3 Oeiras 

Durante o ano de 2013 este apartamento de autonomização manteve as mesmas três 

jovens que o inauguraram em 2012. Neste momento, das três jovens residentes uma 

completou 20 anos em 2013, outra 21 anos e outra 22 anos. 

A jovem de 20 anos, de nacionalidade portuguesa, está inserida nos apartamentos de 

autonomização com uma medida de autonomia de vida decretada pelo Tribunal de 

Família e Menores de Cascais desde Outubro de 2012. Esta medida prevê um apoio 

económico de 419 euros mensais para fazer face às despesas inerentes ao 

Apartamento. Esta jovem frequenta o 2º ano do ensino superior no curso de 

Publicidade e Marketing na Escola Superior de Comunicação Social de Lisboa, tendo 

um aproveitamento muito positivo, tanto no primeiro ano, como no 1º semestre do 2º 

ano. Para o ano letivo de 2013/2014 a jovem continua a receber uma Bolsa Escolar. 

 A jovem está plenamente integrada no Apartamento e o seu percurso tem sido 

pautado de sucesso. A relação com as restantes jovens do apartamento tem corrido, a 

maior parte do tempo bem, embora, como é natural, tenha havido alguns episódios de 

desentendimentos. Iniciou em Setembro de 2013 um estágio na Fundação O Século 

com a equipa de marketing e publicidade mas desistiu devido ao intenso volume de 

trabalhos de grupo e estudos necessários à licenciatura. É uma jovem muito ativa 

tanto na escola como na comunidade participando quase sempre em todos os eventos 

que estão ao seu alcance. Esteve durante todo o verão envolvida em atividades, tanto 

lúdicas como de trabalho. Trabalhou nas Marés vivas em Cascais e em dois turnos 
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das Colónias de Férias da Fundação “O Século”. Fez também dois intercâmbios, um 

em Itália e outro em França. 

A jovem de 21 anos, de nacionalidade guineense, está inserida nos apartamentos de 

autonomização com uma medida de autonomia de vida decretada pelo Tribunal de 

Família e Menores de Cascais desde Novembro de 2012. Desde Setembro de 2013 

que esta medida prevê um apoio económico de 419 euros mensais para fazer face às 

despesas inerentes ao Apartamento pois a jovem deixou de trabalhar e passou a 

estudar. Durante o ano de 2013 e até Setembro desse ano a jovem manteve o seu 

trabalho num Cabeleireiro em Cascais, auferindo um salário mensal médio de 600€ o 

que lhe permitiu fazer face às despesas inerentes ao Apartamento. Foi sempre uma 

trabalhadora responsável e motivada, cumprindo horários, fazendo horas extra para 

auferir maior salário e muito solicitada por todas as clientes. A sua chefia fez sempre 

uma avaliação muito positiva do seu trabalho não querendo que a jovem se 

despedisse. Desde sempre a jovem mostrou muito interesse em continuar a estudar e 

em concluir o 12ºano de escolaridade, preferencialmente na área de Teatro, pois tem 

muito gosto por esta arte. Depois de uma longa pesquisa sobre os vários cursos nesta 

área concluiu-se que o único possível seria na Escola Profissional de Teatro de 

Cascais com equivalência ao 12ºano, não só por ser uma escola muito bem 

conceituada nesta área como também por ser gratuita. A jovem tratou da sua 

inscrição, participou no processo de admissão e foi selecionada para frequentar este 

curso, o que a deixou verdadeiramente contente. Assim, desde Setembro de 2013, a 

jovem frequenta esta escola de Teatro demonstrando até ao momento ser uma aluna 

muito responsável e com muitas competências nesta área, nunca falta as aulas, está 

muito empenhada e motivada e ainda muito integrada no grupo de pares. Tem 

beneficiado bastante da vivência no apartamento e do apoio que lhe é dado através 

deste projeto. Tem conseguido desenvolver competências tanto relacionais como de 

autonomia, mostrando cada vez mais capacidade e responsabilidade para viver 

sozinha, tratar e organizar os assuntos relacionados com a casa embora continue com 

bastante dificuldade em tratar dos seus documentos e de toda a burocracia associada 

a estes. A jovem está integrada no Apartamento e o seu percurso tem sido pautado de 

sucesso. A relação com as restantes jovens do apartamento tem corrido, a maior parte 

do tempo bem, embora, como é natural, tenha havido alguns episódios de 

desentendimentos. 

A jovem de 22 anos, também de nacionalidade guineense, está inserida nos 

apartamentos de autonomização sem processo de promoção e proteção, pois até aos 

18 anos teve uma tutela à Fundação “O Século”. Devido aos problemas de saúde e 
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necessidades especiais que apresenta, a Segurança Social autorizou que a jovem 

mantenha o seu lugar no lar de acolhimento “Casa das Conchas”. Através do 

financiamento do acolhimento da jovem, a FOS atribui-lhe uma bolsa de autonomia 

para despesas inerentes ao Apartamento. Depois de ter terminado, no final de 2012, o 

Estágio Final do Curso Técnico Profissional de Artes gráficas com equivalência ao 

12ºano, esteve até Junho de 2013 a estudar para os exames nacionais, trabalhando 

ao mesmo tempo num salão de estica, área que também gosta. No mês de Junho 

realizou os exames nacionais para tentativa de entrada em Belas Artes mas sem 

sucesso e como na mesma altura iniciou trabalho numa bomba de gasolina decidiu 

não realizar a 2ª fase dos exames e dedicar-se ao trabalho. O seu projeto de vida 

passa por autonomizar-se e sair do Apartamento no final de 2014, querendo, para 

isso, continuar a trabalhar. A jovem está integrada no apartamento e tem conseguido 

desenvolver competências tanto relacionais como de autonomia, mostrando cada vez 

mais capacidade e responsabilidade para viver sozinha, tratar e organizar os assuntos 

relacionados consigo e com a casa.  

T4 Oeiras 

Durante o ano de 2013 foram admitidas nos Apartamentos de Autonomização T4, 3 

jovens do sexo feminino duas provenientes do lar “Casa do Mar” e uma do lar “Casa 

das Conchas” da Fundação “O Século”. Das três jovens admitidas uma tem 19 anos e 

estava com uma medida de acolhimento em Instituição desde 2010 por negligência. A 

segunda jovem com 18 anos estava com uma medida de acolhimento em instituição 

desde 2001 também por negligência e a terceira jovem, de 18 anos estava com uma 

medida de acolhimento em Instituição desde 2012 por se encontrar entregue a si 

própria. 

A jovem de 19 anos, de nacionalidade portuguesa, está inserida nos apartamentos de 

autonomização com uma medida de autonomia de vida decretada pelo Tribunal de 

Família e Menores de Cascais desde Junho de 2013. Esta medida prevê um apoio 

económico para fazer face às despesas inerentes ao apartamento. Esta jovem 

terminou o curso de Técnica de Ação Educativa com equivalência ao 12ºano no 

Centro de Formação Profissional de Alverca em Março de 2013 com um ótimo 

aproveitamento. Sendo o seu objetivo ingressar no ensino superior e formar-se em 

Psicologia, a jovem iniciou em Abril um esquema de estudo intensivo para poder 

realizar os exames nacionais.  

Como as suas bases são muito deficientes a jovem não teve um aproveitamento 

positivo nos exames nacionais não podendo assim seguir este ano letivo o curso 
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superior que gostaria. Deste modo, a jovem está novamente a frequentar o 12ºano na 

Escola Secundário de São João do Estoril para poder cumprir o seu objetivo e iniciar o 

curso superior no próximo ano letivo.  

Durante o mês de Outubro trabalhou no Mac Donald´s de Carnaxide em part-time mas 

percebeu que não conseguia fazer as duas coisas e que isso a estava a prejudicar na 

concentração dos seus estudos. É uma jovem muito trabalhadora e responsável, com 

muita vontade de concretizar os seus sonhos mas com muitas limitações devido as 

suas fracas bases escolares. Está integrada no apartamento sendo uma jovem muito 

responsável, cumpridora e autónoma. A relação com as restantes jovens do 

apartamento tem corrido a maior parte do tempo bem. 

 

A jovem de 18 anos, de nacionalidade guineense, está inserida nos apartamentos de 

autonomização com uma medida de autonomia de vida decretada pelo Tribunal de 

Família e Menores de Cascais desde Junho de 2013. Esta medida prevê um apoio 

económico para fazer face às despesas inerentes ao apartamento. Neste ano letivo, 

2013/2014 frequenta o 12ºano na escola de São João do Estoril na área de artes 

visuais. É uma aluna muito esforçada, empenhada e trabalhadora. O seu objetivo é 

ingressar no ensino superior e formar-se em Arquitetura ou Design e para que consiga 

este ano revela-se essencial, estando a jovem muito empenhada nos estudos. É uma 

jovem muito responsável e lutadora que revela um nível de maturidade e 

responsabilidade adequados à sua idade e tem feito um percurso muito positivo no 

apartamento. Tem conseguido desenvolver competências tanto relacionais como de 

autonomia, mostrando muita capacidade e responsabilidade para viver sozinha, tratar 

e organizar os assuntos relacionados com a casa, com os seus documentos e ainda 

com a vivência em grupo.  

A outra jovem de 18 anos, de nacionalidade portuguesa, saiu do apartamento no mês 

de Agosto de 2013. Esta jovem nunca se conseguiu adaptar ao apartamento e à 

vivência comum. Trabalhava nas empresas de inserção da Fundação “O Século” e ao 

mesmo tempo que começou a relacionar-se com um grupo desconhecido que para 

nós não transmitia segurança para a jovem, esta começou a faltar ao trabalho. Na 

mesma altura começou a infringir uma das regras fundamentais da “Casas da Ponte” 

que dão direito a expulsão, levar pessoas para pernoitar no apartamento. Nessa altura 

a equipa não teve outra hipótese senão dizer à jovem que tinha que sair do 

apartamento. A equipa ainda tentou dar apoio à jovem através dos vários serviços 

prestados pela Fundação “O Século” mas a jovem nunca conseguiu cumprir e receber 
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esta ajuda. Neste momento sabemos que a jovem está grávida de 6 meses, indo no 

princípio do ano de 2014 residir para Inglaterra. 

Deste modo, o apartamento T4 tem duas vagas que serão ocupadas em 2014. 

 

Relógio de Areia 

 

A - Enquadramento 

Dedicada ao trabalho com famílias, a equipa do Relógio de Areia, procurou no 

decorrer do ano 2013 dar continuidade aos projetos de trabalho iniciados no ano 2012, 

bem como dar início a novas parceiras em projetos de intervenção na área do trabalho 

com famílias em situação de risco/perigo. 

Assim, mereceram destaque as seguintes atividades: 

 O Projeto EducaGaliza de intervenção familiar comunitária, iniciado em 

Outubro/2012, com vista à promoção da comunicação pais/escola e a 

participação dos pais na vida escolar dos filhos, através da valorização dos 

pais na construção do projeto educativo dos filhos. Em parceria com a CMC e 

com a escola EB1 da Galiza, o Relógio de Areia enquanto mediador da relação 

escola/pais, dinamizou estes encontros multifamiliares, que decorreram até 

Junho/2013, com uma periodicidade mensal e contaram com a participação de 

pais, professores e membros da comunidade para juntos pensarem a 

educação e os problemas das crianças, bem como as vantagens e desafios 

que a escola dos nossos dias nos coloca. Este projeto foi reformulado, sendo 

no ano letivo 2013/2014 os mesmos objetivos cumpridos através da 

intervenção de mediadores escolares.  

 A assinatura do protocolo com o Programa Escolhas em Janeiro/2013, com o 

inicio da atividade do Projeto “TAKE-IT”, de intervenção comunitária nos bairros 

da Torre e Galiza, passando um dos técnicos da equipa a colaborar com o 

projeto um dia e meio por semana. 

 O estabelecimento de um protocolo com a autarquia de Cascais de 

financiamento de um projeto piloto na área do trabalho com famílias com 

Processo de Promoção e Proteção a decorrer na CPCJ de Cascais. Este 
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projeto iniciou-se em Novembro, com a definição de procedimentos de 

articulação entre as entidades FOS/CMC e CPCJC, e de acompanhamento de 

famílias.  

 Colaboração com as equipas técnicas das valências da FOS, na promoção do 

bem-estar emocional das crianças e jovens integrados nessas respostas 

(através do acompanhamento de crianças e jovens integradas nas respostas 

terapêuticas do Relógio de Areia) 

 Acompanhamento terapêutico de crianças, jovens e famílias, particulares ou 

encaminhadas por instituições locais (através de consultas individuais, sessões 

de terapia familiar ou grupos de arte-terapia). Estas respostas terapêuticas são 

comparticipadas pelas famílias, cujo valor a pagar depende do escalão de 

rendimentos em que se encontra a família, atribuído pela Segurança Social a 

cada agregado familiar.  

Uma das preocupações da equipa do Relógio de Areia no decorrer deste ano foi ainda 

a apresentação e promoção dos seus projetos, nomeadamente junto da Câmara 

Municipal de Cascais, Comissão Social de Freguesia do Estoril, CPCJ de Cascais, 

Sta. Casa da Misericórdia de Cascais, Rede Social de Cascais, bem como a 

colaboração com ações de formação externa em parceria com outras instituições: 

dinamização de Workshop na área da parentalidade, promovido pela Comissão Social 

de Freguesia de Marvila, em Novembro. 

B – Movimento  

Média de casos em acompanhamento 

       

15 15 

4 

Consulta externa Consulta interna Projeto CMC+CPCJ



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
69 

C – Colaboradores  

De modo a garantir a qualidade do trabalho pelo Relógio de Areia, foram aprovadas 

pela Administração da FOS a frequência das formações dos técnicos da equipa na 

área da Terapia Familiar e da Arte-Terapia. 

De notar que a representação institucional da FOS na Comissão de Proteção e na 

Rede Social de Cascais, é considerada de particular relevância, pois permite a relação 

de proximidade e estreita articulação nessas duas sedes não só no desenho das 

políticas locais ao nível da proteção à infância, como atuando de forma direta na 

gestão e articulação de processos de acompanhamento de crianças e famílias nas 

quais exista ocorrência de maus tratos ou outras situações de perigo, definidos pela 

Segurança Social 

Com vista ao reforço da equipa foi implementado a colaboração de outros técnicos de 

diferentes valências da FOS, na realização de acompanhamentos terapêuticos e 

dinamização de atividades. 

D – Previsão para 2014 

Para o próximo ano 2014, a prioridade do Relógio de Areia, relaciona-se com a 

concretização dos objetivos acordados no protocolo com a CMC, relativamente ao 

acompanhamento de famílias com processo de promoção e proteção, encaminhadas 

pela CPCJ de Cascais. 

É um dos objetivos continuar a investir na área do trabalho terapêutico com famílias 

em situação de perigo, aguardando a aprovação por parte do ISS, a licença de 

funcionamento do CAFAP. 
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Estruturas de Inserção 

Empresa de Inserção Alba (DS/ER)                          

A – Movimento: 

 Nº Funcionários 

Dia 1 Jan.  9 

Integrações 5 

Termo PI 5 

Fim do ano 9 

 

 Renovação protocolo de cooperação entre a FOS e a CERCICA a 4 de Março 

de 2013, o qual visa estabelecer as condições e as responsabilidades 

recíprocas entre ambas as entidades. 

Outras Ocorrências 

No ano de 2013, foram admitidos na ALBA 5 funcionários. Destes funcionários, 2 

integraram as empresas com a condição de elegibilidade de beneficiário do 

rendimento social de Inserção, 2 com a condição de jovem em risco e 1 enquanto 

desempregado de longa duração. 

Quanto ao número de funcionários que terminou o seu percurso de inserção são, 

igualmente, 5. Relativamente ao período de duração do processo de inserção destes 

funcionários, 4 concluíram os 24 meses legalmente previstos. Destes funcionários, 

conseguiu-se apurar que 3 inseriram-se profissionalmente em mercado normal de 

trabalho após termo do seu percurso de inserção. 

 

Empresa de Inserção Fénix (DS/ER) 

A – Movimento: 

 Nº Funcionários 

Dia 1 Jan.  6 

Integrações 4 

Termo PI 5 

Fim do ano 4 
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Reinserção Social 

 

Medidas de Prestação de trabalho a favor da comunidade realizadas em 2013 

 

 

Colónias de Férias 

 

A Colónia de Férias é uma resposta social destinada à satisfação das necessidades 

de lazer e quebra de rotinas das crianças e são essenciais ao seu equilíbrio físico, 

psicológico e social, sobretudo das que se encontram numa situação de maior 

vulnerabilidade. As férias são sinónimo de convívio, partilha de bons momentos, 

descanso, mas também de crescimento e descoberta. Para as famílias, em particular 

para as que não dispõem de condições de vida adequadas para proporcionar 

momentos de lazer aos seus elementos, a Colónia de Férias surge como a solução 

mais adequada que lhes permitem, por via de uma resposta social de qualidade, 

devidamente enquadrada e regulamentada, assegurar o acompanhamento dos filhos 

durante os períodos de férias escolares.  

A Colónia de férias é a imagem de marca de Fundação “O Século”, não obstante as 

respostas sociais atuais serem múltiplas e irem muito além da organização de férias, 

assim como também o começam a ser as áreas de negócios emergentes. Ainda 

assim, é inegável a importância histórica da Fundação “O Século” na organização de 

colónias de férias para crianças oriundas de meios socio-económicos desfavorecidos, 

de todo o país.  

Durante três anos consecutivos, não se realizou a Colónia de Férias tradicional; 

durante esse tempo foi experimentado outro formato, com vantagens e desvantagens 

claramente identificadas, equacionadas diversas possibilidades relativamente à sua 

Nome Local/função Nº horas Inicio Fim 

Cristiano  Loja social 52h 8/06/13 13/07/13 

Maria  Lavandaria 32h 
158h 

9/11/12 
20/09/13 

8/03/13 
Ainda não concluiu 

André  Motorista 80h 31/03/13 23/06/13 

Gonçalo  Motorista 180h 1/08/13 Ainda não concluiu 

Francisco  Motorista 89h 30/11/13 Ainda não concluiu 
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continuidade e, finalmente, em 2013 voltou a ser possível a sua realização, graças a 

um donativo de 100.000€ que permitiu reabilitar o espaço a utilizar, e pagar todos os 

custos de funcionamento. Os objetivos foram claramente definidos: 

 Retomar a Colónia de Férias em regime fechado, continuando a tradição e 

honrando o objetivo inicial do seu fundador. 

 Continuar a cumprir os objetivos da Colónia de Férias residencial enquanto 

resposta social. 

 Refletir a preocupação da Fundação “O Século” no que respeita à qualidade e 

rigor exigidos em todas as fases do processo de planeamento, implementação, 

desenvolvimento e avaliação de todos os seus projetos. 

 

O relatório que agora se apresenta reflete a atividade da Colónia de Férias em regime 

fechado, realizada entre 24 de Junho e 30 de Agosto de 2013, não obstante o trabalho 

preparatório se ter iniciado muito antes. Pretende-se, não apenas relatar a atividade e 

apresentar resultados, mas também efetuar uma apreciação geral do funcionamento e 

fornecer pistas para o futuro. 

Nos pontos seguintes será efetuado: 

 Um breve resumo do projeto de funcionamento da colónia de férias em 

regime fechado aprovado em Conselho de Administração. 

 A apresentação do cronograma de atividades com referência aos desvios 

na programação das ações. 

 A apresentação dos resultados quantitativos e despesas efetuadas. 

 A apreciação do funcionamento da Colónia de Férias por áreas de 

relevância. 

 A apresentação das conclusões. 

 

A - Descrição sumária do projeto aprovado 

 

O projeto de funcionamento da Colónia de Férias apresentado e aprovado em 

Conselho de Administração foi, resumidamente, o seguinte: 

Modelo de funcionamento 

Colónia de Férias fechada (inclui dormidas e todas as refeições). 
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Datas e horários de realização  

Número de turnos: 5 turnos de 11 dias para as crianças e 12 dias para os monitores, 

com funcionamento 24 horas por dia. Inclui 1 fim-de-semana e entre cada turno há um 

fim-de-semana para reorganizar o espaço. 

TURNOS ENTRADA MONITORES ENTRADA CRIANÇAS ÚLTIMO DIA 

1º TURNO 24 de Junho 25 de Junho 5 de Julho 

2º TURNO 8 de Julho 9 de Julho 19 de Julho 

3º TURNO 22 de Julho 23 de Julho 2 de Agosto 

4º TURNO 5 de Agosto 6 de Agosto 16 de Agosto 

5º TURNO 19 de Agosto 20 de Agosto 30 de Agosto 

Quadro – Mapa de turnos 

População alvo 

A população alvo da Colónia de férias foi crianças entre os 6 e os 12 anos de idade, 

num total previsto de 360 (72 crianças em cada um dos turnos), oriundas de todo o 

país.  

Inscrições 

Pedidos individuais ou através de instituições, Juntas de Freguesia, Câmaras 

Municipais ou outras entidades de apoio e acompanhamento de crianças. 

Comparticipações 

A participação da criança implica uma inscrição e o pagamento de uma 

comparticipação por cada turno frequentado, bem como a aceitação por parte dos 

encarregados de educação ou das entidades de enquadramento das crianças, do 

regulamento interno. Cada criança pode participar em mais do que um turno desde 

que haja vaga.  

Quadro – Tabela de comparticipações 

Por ter sido efetuada e posteriormente aprovada uma candidatura ao programa 

“Cascais em férias”, promovido pela Câmara Municipal de Cascais, a Fundação “O 

Século” ficou obrigada à utilização de uma tabela própria para as crianças do 

Concelho e Cascais integradas nos dois primeiros escalões de rendimento. Para as 

ESCALÕES VALOR PELO 1º TURNO IRMÃOS 
Turnos seguintes / Fora 

de Cascais 

1º Escalão 15,00€ 10,00€ / 7,50€  
50,00€ 2º Escalão 30,00€  

3º e 4º Escalões 100,00€ 

5º e 6º Escalões 150,00€ 
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crianças fora do Concelho e crianças residentes em Cascais que repitam turnos, são 

aplicados os valores da tabela da Fundação “O Século”. 

Atividades, espaços e materiais 

 As atividades das colónias de férias são desenvolvidas no alpendre, campo de jogos 

e pátio, podendo também utilizar o espaço do ATL, bem como materiais e 

equipamento disponíveis. O plano de animação é elaborado antecipadamente, sendo 

semelhante todos os turnos e prevê atividades dentro e fora da Fundação “O Século”, 

se possível recorrendo aos recursos disponíveis na comunidade. 

Recursos humanos 

A equipa de monitores deve respeitar o rácio de 1 adulto para cada 6 crianças. Os 

coordenadores e monitores são recrutados do exterior, devendo passar por um 

processo de recrutamento e seleção e posterior formação. Os critérios a aplicar na 

seleção são idênticos para cada grupo funcional de modo a garantir que toda a equipa 

de monitores está apta a desempenhar as mesmas tarefas em caso de faltas, 

desistências ou outros imprevistos. Uma psicóloga dá apoio no recrutamento e 

formação dos monitores e no caso de necessidade de acompanhamento ou 

intervenção junto de alguma criança. 

De forma a garantir a qualidade do trabalho desenvolvido e homogeneizar a equipa 

todos os monitores devem ser maiores de 18 anos e ter como habilitações mínimas o 

12º ano de escolaridade ou, no caso de habilitações inferiores, experiência na área da 

animação infantil. Está prevista uma formação de monitores antes do início das 

Colónias de férias. 

A apoiar a equipa deve estar um médico e / ou enfermeira. 

 

B - Planeamento e organização da colónia de férias 

 

Trabalho preparatório 

O planeamento é uma fase crucial do desenvolvimento de qualquer projeto. Um bom 

planeamento permite organizar as atividades em função dos objetivos, definir tarefas e 

seus responsáveis, prever os recursos necessários e antecipar cenários, de forma a 

ter um plano alternativo em caso de desvios.  
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A fase de planeamento implicou: 

 Rever a legislação de enquadramento dos campos de férias de forma a 

assegurar o cumprimento de todas as normas. 

 Atualizar a licença de funcionamento através do registo no Instituto 

Português do Desporto e da Juventude, dado que o anterior caducaria no 

final de Junho. 

O pedido de registo obrigou à elaboração de um novo Regulamento Interno de 

funcionamento e de um Plano Pedagógico e de Animação. Ambos foram criados a 

pensar no futuro e nas várias possibilidades de desenvolvimento de campos de férias. 

Assim, o novo regulamento interno prevê a participação de crianças até aos 14 anos e 

o desenvolvimento de atividades em regime aberto e fechado. O novo registo foi 

emitido a 28/08/ e tem validade de três anos. 

 

Analisar as fontes de financiamento disponíveis e definir o modelo de 

comparticipação familiar. 

Uma das fontes de financiamento disponíveis no concelho é o programa “Cascais em 

Férias” dinamizado pela Câmara Municipal de Cascais, ao qual a Fundação “O 

Século” já havia concorrido em anos anteriores.  

Fazer o levantamento dos recursos físicos, materiais e humanos necessários; 

Foi efetuado o levantamento exaustivo de: 

 Materiais necessários (vestuário, calçado, produtos de higiene, material 

didático, roupa de cama e banho, medicamentos, material de 

desperdício...). 

 Equipamentos (computadores, projetor, equipamento de som...). 

 Obras e manutenção (obras, reparações, reorganização de espaços...). 

 Pessoal (coordenadores, monitores, enfermeiras, de acordo com o número 

de participantes previsto). 

Todo o material de desgaste existente dos anos anteriores, quer na lavandaria, quer 

no ATL ou na Loja Social deveria ser aproveitado de modo a não haver necessidade 

de efetuar requisições desnecessárias. Foi ainda elaborada uma lista de todo o 

material que poderia ser pedido a empresas e entregues no departamento respetivo. 
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C - Caracterização dos participantes 

Relativamente à população alvo foi cumprido o objetivo de integrar crianças entre os 6 

e os 12 anos de idade, oriundas de todo o país. Foram abertas algumas exceções 

para integrar crianças com 13 e 14 anos por solicitação das respetivas instituições de 

acolhimento ou famílias, cuja situação sócio-familiar assim o justificou e desde que 

não estivesse comprometido o bom funcionamento das atividades e a boa integração 

das crianças nos grupos. Nestes casos foi tido o cuidado de monitorizar a sua 

integração.  

Os quadros e gráficos seguintes mostram a distribuição dos participantes por idades, 

género, residência e entidade que efetua o encaminhamento. 

O quadro seguinte refere-se ao número efetivo de crianças e monitores participantes 

em todo o período da Colónia de Férias: 

TURNOS MONITORES CRIANÇAS TOTAL 
PARTICIPANTES  

Total de participantes individualmente 

1º Turno 15 68 83  
Crianças 291 2º Turno 14 66 80 

3º Turno 14 69 83 

4º Turno 15 64 79  
Monitores 28 5º Turno 15 71 86 

TOTAL 73 338 411 

Quadro – Número de participantes por turno e total 

Os totais apresentados refletem as participações totais (incluindo as repetições de 

turno) e o número de participantes considerados individualmente. Assim, às 73 

participações de monitores correspondem 28, considerados individualmente. O mesmo 

se passa com as crianças. O total de 338 participações corresponde a 291 crianças. 

As repetições de turno são inevitáveis já que as famílias e algumas instituições têm 

dificuldade em garantir o acompanhamento das crianças durante longos períodos no 

verão. A generalidade das crianças repetiu 2 turnos, embora tenha havido crianças 

que participaram em 3 ou 4 turnos. Nenhuma criança participou em todos os turnos. 
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D - Residência e encaminhamento 

Relativamente ao concelho de residência é clara a predominância de crianças 

residentes no Concelho de Cascais, seguida das crianças residentes em Lisboa e 

Sintra.  

Gráfico - Crianças por concelho de residência 

No gráfico seguinte é possível verificar que o maior número de crianças foi inscrito por 

Instituições particulares de solidariedade social, principalmente lares de acolhimento 

de crianças e jovens, logo seguido das famílias. 

  

Gráfico – Distribuição por tipo de entidade, total de participações dos cinco turnos 
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No que respeita aos encaminhamentos efetuados por instituições de acolhimento 65% 

foram efetuados por instituições de Oeiras, Lisboa e Loures e apenas 35% 

correspondem a crianças de instituições do concelho de Cascais. 

As entidades que responsáveis pela inscrição das crianças foram as seguintes: 

4 Associação Luís Pereira da Mota - Casa da Palmeira (IPSS) 

5 Aldeia SOS de Bicesse (IPSS) 

6 Aldeia SOS de Gulpilhares (IPSS) 

7 Associação Novo Futuro (IPSS) 

8 Associação Terra Mãe (IPSS) 

9 C.M.C. – Bairro Cruz Vermelha e Adroana  

10 C.P.C.J. de Proença-a-nova 

11 Câmara Municipal da Batalha 

12 Câmara Municipal de Pedrogão Grande 

13 Casa da Encosta (IPSS) 

14 Casa das Conchas (IPSS) 

15 Casa do Infantado (IPSS) 

16 Casa do Parque (IPSS) 

17 Centro de Alojamento Temporário de Tercena (IPSS) 

18 Centro de Promoção Juvenil (IPSS) 

19 CPCJ de Tábua 

20 Fundação António Luís de Oliveira  

21 Fundação Benfica 

22 J.F. Algueirão – Mem-Martins 

23 Junta de Freguesia do Lumiar 

24 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – equipas apoio à 

família 

25 Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz 

 

E - Equipa de monitores 

No que respeita ao recrutamento dos monitores não foram sentidas dificuldades já que 

a divulgação no site da Fundação “O Século” e no Facebook teve um efeito de bola de 

neve e os candidatos foram mais do que os que foi possível integrar. De todas as 

candidaturas foram selecionados para entrevista os jovens que cumpriram os prazos e 

formalidades previstas e tinham experiência de trabalho em colónia de férias ou 

formação na  
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Durante os 5 turnos foram integrados 28 monitores, dos quais 16 do género feminino e 

12 do género masculino. Quase todos os monitores repetiram a sua participação nos 

turnos. A questão da repetição de turnos levanta sempre a questão do cansaço, 

motivo pelo qual, tendo em conta o desgaste que a participação numa colónia de 

férias residencial implica, foi tido o cuidado de garantir turnos de pausa.  

A distribuição por turno foi a seguinte: 

TURNOS MONITORES 

1º Turno 15 

2º Turno 14 

3º Turno 14 

4º Turno 15 

5º Turno 15 

Quadro – Número de monitores por turno 

 

F - Equipa médica, de enfermagem e psicologia 

Constituída por um médico, uma psicóloga e uma enfermeira. 

 

G - Apreciação final 

A Colónia de Férias enquanto resposta social continua a ser de grande valia, quer 

para as famílias quer para as instituições de acolhimento de crianças. O modelo de 

funcionamento escolhido responde com eficácia à necessidade de ocupação das 

crianças, em particular das de instituições de acolhimento. Contudo, é uma resposta 

com custos elevados que, pelas caraterísticas da população que abrange, não é auto 

sustentável. A população utilizadora da Colónia de Ferias continua a ter baixos 

recursos e a necessitar de enquadramento para as suas crianças mais do que um 

turno. As comparticipações recebidas das famílias são muito inferiores ao custo real 

de cada criança, assumindo a instituição uma parte importante da despesa. 

A Fundação “O Século” presta, efetiva e reconhecidamente, um serviço de qualidade 

no que respeita ao acompanhamento e animação das crianças, segurança e serviços 

básicos como a alimentação e o alojamento. Toda a equipa foi constituída por jovens 

bem formados do ponto de visto pessoal e humano, mas também muito bem 

preparado para as funções que lhes foram atribuídas, capazes de estabelecer 

relações de afeto, constituírem modelos de comportamento para as crianças e utilizar 

a criatividade para realizar atividades com o material e espaço disponíveis. A 
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criatividade, a imaginação, a alegria e a dedicação continuam a ser o que torna a 

Colónia de Férias única. 

A Fundação “O Século” tem ainda uma localização excelente, boas infraestruturas de 

apoio (refeitório, cozinha, lavandaria) e goza de reconhecimento junto do público em 

geral. 

Ainda assim, não está em condições de competir com um número, cada vez maior, de 

campos de férias que oferecem propostas mais diversificadas, atrativas e que vão de 

encontro não só à necessidade das famílias, mas também aos desejos das crianças. A 

Fundação “O Século” não tem um espaço exterior que permita diversificar as 

atividades e torná-las mais atrativas para uma população com mais recursos, sem 

aumentar ainda mais as despesas. Abranger uma população com maiores 

rendimentos implica não apenas uma aposta gradual na transformação da imagem da 

Fundação “O Século” junto a comunidade, como também um investimento na 

qualidade e segurança do espaço físico destinado à Colónia de Férias de modo a 

oferecer um serviço capaz de competir com a oferta privada (intervenção no campo de 

jogos e no alpendre). 

Por fim, a diversificação da atividade da Fundação abre a porta ao exterior, o que 

levanta questões relacionadas com a partilha de espaços comuns e a segurança das 

crianças dentro do próprio recinto, com a obrigação implícita de um reforço de 

vigilância. 

Como nota final, a Colónia de Férias é um momento único na vida da Fundação. Uma 

vez no ano, implica trabalho acrescido, esforços conjuntos de vários setores, alteração 

nas rotinas de todos. Uma vez no ano, enche o nosso espaço de alegria, energia, 

magia, impossíveis de quantificar. O impacto que tem e terá na vida de cada um, 

criança ou adulto, nunca terão representação gráfica. A Colónia de férias deixa uma 

marca invisível, mas poderosa. 

  



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
81 

Apoio à 3ª Idade e Utentes com Deficiência 

Em parceria com outras Instituições a FOS promoveu e apoiou ações dirigidas à 

terceira idade e a pessoas portadoras de deficiência, nomeadamente: 

Ação Parceiros Nº Participantes Nº noites 
Nº 

refeições 
Observações 

Alojamento Ass. Gulliver             72 1        70 
Pessoas 

portadoras de 
deficiência 

Alojamento ASCUDT 8 6 
96 

 

Pessoas 
portadoras de 

deficiência 

Alojamento 
Encontro Desp. Para 

Deficientes 
72 1 70 

Pessoas 
portadoras de 

deficiência 

Ação praia 
Campo 

Juntas de freguesia  --- 2089 Idosos e Crianças 

 

 

Voluntariado 

Durante o ano de 2013 pudemos mais uma vez contar com o apoio de voluntários que 

desempenharam diversas tarefas, das quais: apoio ao estudo, acompanhamento de 

atividades e apoio na loja social. 

O Apoio de voluntários distribuiu-se da seguinte forma por resposta social: 

 

Resposta social Nº Voluntários 

Loja Social 3 

Lares Acolhimento 9 

Século dos Pequeninos 2 

 

 

  



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
82 

Estruturas de Apoio 

 

Departamento de Infraestruturas e Logística 

Com este documento pretende-se relatar, brevemente, o que foi a realidade da 

atividade do Departamento de Infraestruturas e Logística no pretérito ano. A 

abordagem será sucinta, fazendo emergir apenas os aspetos de maior relevância do 

funcionamento do serviço, deixando cair, por fastidiosa, a parte, apesar de muito 

importante, relativa a pequenas intervenções de apoio aos serviços. 

O departamento está essencialmente vocacionado para atuar mediante orientações 

emanadas da administração, quer para prestar serviços mediante as solicitações que 

lhe são feitas pelas diversas valências. Zelar pelas carências que o edifício apresente, 

quer em termos estruturais quer no que se refere a conservação. Outro aspeto prende-

se com o comportamento funcional dos diversos equipamentos existente na FOS, 

maioritariamente imprescindíveis ao normal funcionamento da instituição no âmbito 

das suas atribuições. 

Contrariamente ao ocorrido no ano transato, derivado de alterações orgânicas, o 

departamento foi reduzido na sua dimensão anterior, logo a abordagem deste relatório 

incide essencialmente sobre os serviços referidos. Que são a atual estrutura deste 

serviço. 

Portaria e Vigilância 

Este setor assegurou por atribuição própria ou em colaboração com outros serviços, 

entre outras, as atividades que abaixo se elencam. Os meios humanos afetos foram; 

uma escriturária, seis vigilantes, sendo que um é o coordenador do setor. Com estes 

meios humanos foram assegurados os serviços durante as 24 horas do dia, divididos 

por três turnos. 

Os objetivos do setor foram cumpridos dentro de uma apreciação aceitável, 

reconhecendo-se que existe margem de progressão na qualidade dos serviços e 

atuação, no entanto há também que ter em conta algumas especificidades do serviço 

que é prestado pela vigilância, as quais, reconhecemos, não são fácies de seguir à 

letra. Pese embora alguns percalços, a missão foi cumprida, reconhecemos, no 

entanto, que não é fácil fazer muito melhor tendo em conta os meios disponíveis e as 
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contingências inoportunas que obrigam a constantes mutações de horários dos 

colaboradores. 

Há também que deixar registado que um dos últimos elementos a ser contrato, em vez 

de se tornar uma mais-valia e reforço para o setor, revelou-se a antítese e provocou 

situações - em termos comportamentais, de assiduidade e falta de capacidade para a 

função – que não contribuíram para uma melhoria do normal funcionamento da 

portaria/vigilância colocando em causa o que se esperava com o reforço dos meios 

humanos. 

Como atrás referimos, é nossa apreciação que no essencial o serviço foi cumprido, 

embora com alguns altos e baixos. O Sector zelou pela segurança do recinto, das 

instalações e bens, através de rondas e vigilância eletrónica. 

Assegurou e controlou os acessos de pessoas e veículos, nos diversos portões 

exteriores da instituição. Em parte do ano devido às alterações de acessos, o controlo 

de entrada de pessoas ficou mais facilitado, permitindo fazer um crivo mais apertado 

dos acessos, embora o sistema continue a ser algo poroso. 

Efetuou a receção e registo de centenas de doações de artigos destinados à Loja 

Social, efetuada por particulares.  

Assegurou o serviço de portaria, encaminhando visitantes para os sectores de destino, 

com especial acuidade para a Receção. Sempre que solicitada foi prestada a 

colaboração aos serviços da FOS, nomeadamente os lares de acolhimento. 

 

Frota Automóvel 

Este Setor manteve o efetivo de 3 elementos, assegurou diariamente a condução de 

viaturas para o Serviço de Apoio Alimentar. Transporte de crianças e jovens 

institucionalizados na FOS para os estabelecimentos de ensino que frequentam 

Transporte de crianças do ATL.  

Também foram assegurados várias atividades ligadas a transporte de crianças e 

jovens, quer da Colónia, quer do PIEF e Take –IT, em deslocações de lazer. 

Para além dos serviços de agenda diária, deu resposta a todas as solicitações 

formuladas pelos lares de acolhimento e outros setores, para transportes de naturezas 

várias, de pessoas e bens. Assegurou semanalmente o transporte de géneros 

alimentícios fornecidos pelo Banco Alimentar contra a Fome, tal como a recolha 

mensal na mesma organização de alimentos doados pela EU.  
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Foram também asseguradas inúmeras deslocações para recolha de donativos. 

Colaborou na campanha de recolha de alimentos do Banco Alimentar.  

Um dos elementos da Frota assegurou diariamente os serviços externos de apoio à 

Administração e Contabilidade. Transporte de utentes da FOS a consultas externas. 

 A gestão do movimento da frota, as necessidades de manutenção, inspeção, 

reparações, orçamentações e todo o inerente expediente, cabe à responsável do 

Serviço de Receção e Vigilância. As carências de meios que ocorreram no setor foram 

colmatadas com o recurso a meios humanos de outros setores. 

Elaboração de mapas de distribuição de consumos e quilómetros pelos diversos 

departamentos, conferência de faturas. Vários registos administrativos relacionados 

com a atividade da Frota.  

No que se refere à Frota há a referir que nas últimas inspeções às viaturas tem sido 

anotado no respetivo certificado de inspeção uma irregularidade que se prende com a 

decoração das viaturas. Esta situação deverá ser tida em conta, evitando-se situações 

que possam levar a qualquer coima devido à irregularidade registada. 

 

 Manutenção & Reparação 

Todos os setores são essenciais e muito importantes numa estrutura orgânica de cariz 

operativo, como é o caso da DIL. Sob determinado ponto de vista, a Manutenção & 

Reparação está imbuída de uma maior abrangência que lhe concede uma maior 

visibilidade e porque não dize-lo de um volume de trabalho acrescido. Qualquer falha 

deste setor é logo sentida de forma diferente de outros setores onde a possibilidade de 

solução é de menor dificuldade. Qualquer colapso deste setor poderá colocar em risco 

o funcionamento normal, caso ocorram casos de colapso de equipamentos ou 

estruturas, para os quais é necessária uma resposta imediata, daí a nossa 

preocupação na manutenção da operacionalidade deste serviço, o qual diga-se, até à 

data tem prestado exemplar serviço, quer na resolução de situações, quer no volume 

de trabalho que diariamente vai desenvolvendo, em qualquer área onde seja 

necessário. 

Este setor funcionou durante parte do ano anterior com 1 eletricista, tendo sido 

admitido um reforço no final do ano. Para além dos trabalhos ligados à parte elétrica e 

parte física de redes de comunicações – realizados pelo eletricista – o restante 

trabalho de manutenção foi assegurado em regime de outsourcing. 
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De uma forma sintética, referimos alguns trabalhos de maior envergadura, logo, de 

maior duração que absorvem grande número de horas de trabalho, mais meios 

materiais e humanos. Os trabalhos são indicados sem qualquer ordem cronológica de 

realização, apenas os referimos como exemplo do volume de trabalho realizado ao 

longo do ano, nunca esquecendo que o desenvolvimento de qualquer destes 

trabalhos, é constantemente interrompido de forma a dar respostas às inúmeras 

solicitações que os diversos serviços e equipamentos requerem.  

 Turismo Social - Montagem de quadro elétrico local, montagem de 

calha técnica, passagem de cablagem ao longo do sótão, instalação 

elétrica, colocação de caixas de derivação e respectivas ligações, no 

que era da responsabilidade da FOS. Montagem dos quadros 

individuais dos apartamentos e suites.  

 Passagem de cablagem para os vários sistemas instalados nas suites e 

respetivas tomadas e ligações – TV cabo, telefone, net e WI-FI. 

Montagem dos respetivos modens. Trabalho de longa duração efetuado 

apenas pelo eletricista. Testes de funcionamento e de receção de sinal. 

 Adequação do quadro geral da Lavandaria e respetiva instalação 

elétrica, com colocação de novas tomadas e cablagem, para receber os 

novos equipamentos industriais adquiridos. Montagem de novos 

disjuntores e diferenciais e substituição de outros. 

 Montagem e instalação de quadro elétrico para servirem os gabinetes 

criados na zona das arcadas. Eletrificação de todos os gabinetes com 

instalação de calha HTP, cablagem de várias modalidades para 

tomadas elétricas, net e RITA. Instalar luminárias e criar circuitos de 

iluminação. Pré-preparação para instalação de unidades de ar 

condicionado. 

 Preparação da zona envolvente às arcadas, abrindo vala para 

colocação de tubagem de escoamento de águas pluviais, criando uma 

zona de contensão de forma a evitar que a água chegasse aos 

gabinetes. Este trabalho foi efetuado ao longo de toda a zona 

abrangida. 

 Colocação de pavimento em mosaico nos gabinetes criados na zona 

das arcadas. 

 Pintura de toda a área do corredor da ala Pavão, incluindo os acessos 

às suites e quartos traseiros, por alteração da cor inicial e já se 

encontrar fora do caderno de encargos.  
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 Construção em alvenaria de um anexo para proteção dos vasos de 

dilatação do sistema de águas quentes. Colocação de vidros e porta em 

alumínio. 

 Remodelação de um WC para serviço exclusivo da cozinha. Arranjo de 

canalização, substituição de loiças, reparação do chão e colocação de 

azulejo. 

 Intervenção de envergadura no Acolhimento de Emergência. Neste 

caso, dando continuidade ao trabalho desenvolvido no ano anterior, 

foram construídos de raiz os sanitários daquela ala dando uma nova 

vida ao local. A estrutura anterior foi totalmente demolida dando lugar à 

construção, em novo, de todas as especialidades, esgotos, canalização 

de águas quentes e frias, instalação de equipamentos sanitários, 

colocação de pavimento, azulejos, pinturas e naturalmente a instalação 

elétrica, etc.. 

 Demolição de estruturas, preparação e reparação de paredes, pintura, 

instalação elétrica e de meios de comunicação, no espaço destinado à 

Secretaria-Geral. 

 Demolição das divisórias da Enfermaria, criando um espaço amplo, 

remoção do pavimento antigo, reparação de paredes, reparação de 

janelas, pintura e colocação de pavimento novo. 

 Instalação elétrica nas camaratas da ala Vilalva após a colocação dos 

tetos falsos. Pintura geral daquelas instalações e reparação de janelas. 

 Grande intervenção nas paredes e tecos da zona das arcadas, 

removendo todas as camadas de massas apodrecidas, aplicação de 

várias camadas de massas de enchimento e posteriormente massas 

finas de acabamento, preparação para pintura. “Pintura” em ação 

solidária do Barclays, que posteriormente foi continuada pela equipa da 

manutenção, restando ainda uma pequena porção por terminar, mas 

que tem fugido sistematicamente às prioridades. 

 

Os dois pontos seguintes foram efetuados por recurso ao exterior. 

 Remodelação do sistema de água fria e quente com colocação de nova 

tubagem e torneiras, nos balneários masculinos do Piso 0. 

 Instalação de um ramal de água direto e exclusivo para a Lavandaria, 

garantindo autonomia de pressão de água necessária aos novos 
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equipamentos. A água fornecida pelo sistema de gravidade existente na 

FOS, não era compatível com as necessidades daquele sector. 

 

 Para uma avaliação, por amostragem, uma vez que inúmeras tarefas passam sem 

qualquer referência, julgamos que os elementos atrás referidos são demonstrativos da 

dinâmica do sector. 

 

Armazém externo 

Estas instalações tornaram-se de extrema utilidade absorvendo grandes quantidades 

de material e equipamento. Sem este espaço tornar-se-ia impossível gerir e ou 

preservar o conteúdo que atualmente se encontra armazenado. 

Até à data ainda não foi possível organizar devidamente aquele espaço, pois o volume 

de trabalho necessário para levar a cabo tal tarefa é de ter em conta e para tal é 

necessário que ocorra disponibilidade dos meios humanos afetos à manutenção, coisa 

que até à data ainda não foi possível devido ao elevado número de solicitações que 

surgem na sede da FOS.  

Pese embora o que atrás está dito, não queremos passar a ideia de que aquelas 

instalações se encontram num caos, não é o caso, mas o enorme donativo em 

mobiliário de escritório efetuado pela SONY, tem impossibilitado que a organização e 

inventariação do equipamento e material armazenado sejam efetuados com a 

celeridade que pretendíamos. 

Dados Estatísticos  

 Manutenção 

o Intervenções registadas……….………………..….…….             1155 

o Número de horas outsourcing..……………………...….             4841 

 Frota  

o Quilómetros percorridos...............................................          115 085   

o Consumo gasóleo.........................................................          10 116  

 Custos de manutenção e reparação ……………………………           11 000,00€ 
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No movimento deste item há registar que foram admitidos dois auxiliares para o 

quadro da empresa de inserção Alba. Um presta serviço de apoio geral na 

manutenção. Outro ficou adstrito ao setor de eletricidade, apesar de funcionar na 

componente de manutenção geral para ocorrer a eventuais necessidades que surjam 

aos fins-de-semana, designadamente na parte dos alojamentos. 

No Serviço de vigilância foram admitidos três vigilantes para reforçar o contingente 

que estava substancialmente reduzido. Entretanto um desses vigilantes apresentou a 

demissão. Na Frota saiu um motorista e foi recrutado outro elemento, mantendo assim 

o staff de 3 elementos. 

Conclusão 

Para conclusão final apenas pretendemos referir que o Departamento sempre teve 

presente a intensão de cumprir o mais pragmaticamente possível com o que lhe era 

solicitado, para que os serviços e ou valências pudessem manter toda a sua 

operacionalidade. Cremos que a resposta foi sempre dada atempadamente 

enquadrada com os meios disponíveis, após análise e definição de prioridades dos 

pedidos. 

Como anteriormente a operacionalidade dos equipamentos, principalmente os mais 

influentes no normal funcionamento da FOS, foi sempre alvo da maior atenção e as 

necessárias manutenções e reparações efetuadas em tempo útil, de forma a não 

provocar qualquer inibição aos serviços. No que se refere ao número de horas de 

trabalho em regime de outsourcing, cerca de três quartos são alocados a trabalhos de 

maior dimensão e de caraterísticas perfeitamente enquadradas em trabalhos de 

construção e beneficiação, de caráter permanente. A mesma percentagem se aplica 

aos materiais utilizados.  

Algumas das situações referem-se a trabalhos realizados de raiz com inclusão de 

todas as especialidades de construção civil. 

Tratou-se de um ano de continuidade relativamente ao trabalho iniciado no ano 

transato, seguindo a mesma filosofia perante as tarefas que se deparavam ao serviço, 

tentando fazer o melhor em benefício da instituição. Foram aumentadas as medidas 

preventivas de forma a minimizar situações que eventualmente fizessem perigar o 

património da FOS.   

Considerando as especiais características do edifício e equipamento instalado, o 

trabalho deste Departamento, com os meios humanos disponíveis, tem que manter 

obrigatoriamente um índice elevado de dinâmica e operacionalidade. 
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Recursos Humanos 

Movimento de Colaboradores 

 

Ao longo do ano de 2013: 

 Houve uma média de 123 colaboradores; 

 O máximo de colaboradores ao logo do ano foi atingido no final de Novembro 

(134 colaboradores) e o mínimo em Janeiro (110 colaboradores); 

No balanço final houve um aumento de 20 colaboradores, que se deve, 

essencialmente, ao desenvolvimento de um novo projeto social em parceria com a 

Câmara Municipal de Cascais, Projeto Escolhas (Take.it) e houve a necessidade de 

contratação de 4 novos colaboradores. A aposta no desenvolvimento de novas 

actividades como o Turismo Social e reorganização do sector da Lavandaria levou à 

necessidade da contratação de 3 novos colaboradores. Com o desenvolvimento 

destas novas actividades houve também um maior número de pessoas externas a 

circular nas instalações o que levou à necessidade de reforçar a segurança do 

perímetro, dai ter resultado a contratação de 3 colaboradores para o sector da 

Vigilância. 

R H - movimento do ano - 2013

C C Área de trabalho  +  -  +  -  +  -  +  -  +  -  +  -  +  -  +  - 

1101 ATL 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3

1102 Casa do Mar 10 1 0 0 0 11 0 0 0 1 10 1 0 0 1 10 1 0 1 1 11

1103 Casa das Conchas 14 1 1 0 0 14 0 0 0 0 14 2 0 0 2 14 0 0 0 0 14

1104 Creche 6,5 0 0 0 0 7 0 0 0 0 6,5 1 0 0 0 7,5 0 0 0 0 7,5

1105 Pré-escolar 6,5 0 0 0 0 7 0 0 0 0 6,5 0 0 0 0 6,5 1 0 0 1 6,5

1106 Apoio Alimentar 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

1108 Apoio Domiciliário 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 1 0 0 0 3 1 1 0 0 3

1109 P I E F 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 1 4 0 6 0 0 0 0 6

1111 Escolhas 0 4 0 0 0 4 0 0 0 0 4 1 1 0 0 4 0 0 0 0 4

1201 C Férias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1202 Gab. Psicologia 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1203 A Soc div / Turismo Social 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1205 Loja Social 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

1207 Acol. Emergência 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1206 Relog. Areia 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

1210 Direcção Social 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

1301 Alba 9 1 3 0 0 7 2 0 0 0 9 1 1 0 0 9 1 1 0 0 9

1302 Fénix 6 2 3 0 0 5 0 1 0 0 4 2 0 0 0 6 0 2 0 0 4

1901 Compras 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

1902 Economato 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 1 1 0 2

1903 Vigilância 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5 3 0 0 1 7 0 1 0 0 6

1903 Copa / Cozinha 9 2 1 0 0 10 2 0 0 0 12 0 0 0 0 12 1 2 0 2 9

1905 M & R 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 1 0 3 0 0 2 1 4

1906 Recepção / Secretaria Geral 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1

1907 Limpeza / Lavandaria 5 2 0 0 0 7 0 0 0 0 7 3 0 0 0 10 1 0 1 1 11

1908 Frota 3 0 0 0 0 3 0 1 1 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3

1910 Dir. Logistica 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

2909 Ericeira 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

8001 Administração 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0 5

8002 Secretariado 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 1 0 0 1 2 0 0 0 0 2

8003 Contab e Finanças 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3

8004 Rec Humanos 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0,5 0 1,5 0 0 0 0 1,5

8005 Comunicação / Relações Públicas 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

8901 Recepção de Alojamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2,5 0 4,5 0 0 0 0 4,5

8903  Alojamentos 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0

8011 Area Comercial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

9001 F P L 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1

Total 109 14 8 3 3 115 5 2 1 1 118 18 4 8 7 133 7 8 6 7 131

1º Trimestre 2º Trimeste 3º Trimestre 4º Trimestre

I P
Ent./Sai. Transf.

F PF P
Ent./Sai. Transf.

F P
Ent./Sai. Transf.

F P
Ent./Sai. Transf.
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O sucesso tido no ano anterior no Programa PIEF levou com que a Segurança Social 

alargasse o protocolo deste ano o que fez com que mais 3 Técnicos da Fundação 

ficassem alocados a este programa e para colmatar as suas ausências nas diversas 

áreas, houve a necessidade de contratar 3 colaboradores. 

Custos Variáveis 

 

Trabalho Suplementar 

 

111 116 115 117 117 118 
125 127 133 131 134 131 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

R H - Horas extra - 2013

C C Área de trabalho JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total

1101 ATL 0

1102 Casa do Mar 48 33 12 56 73 45 10 6 18 33,5 334,5

1103 Casa das Conchas 41 48 7 88,5 90 22 32 21 349,5

1104 Creche 0

1105 Pré-escolar 0

1106 Apoio Alimentar 37 44 20 44 61 56 31 43 32 32 20 40 460

1108 Apoio Domiciliário 0

1109 P I E F 0

1201 C Férias 0

1202 Relog. Areia / Gab. Psicologia 0

1203 A Soc div / Turismo Social 0

1207 Acol. Emergência 0

1210 Directora Social 0

1301 Alba 31 5,5 4 16 16 16 17,5 13 16 30,5 165,5

1302 Fénix 6 24 31 39 41 24 36 201

1901 Compras 0

1902 Economato 0

1903 Vigilância 40 16 24 40 32 32 32 216

1903 Copa / Cozinha 12,5 21 64 32 48 40 8 225,5

1905 M & R 0

1906 Secretaria Geral 11,5 11,5

1907 Limpeza / Lavandaria 8 8 8 24

1908 Frota 40 44 24 47 16 27 56,5 13 4 20 18 44 353,5

1910 Dir. Logistica 0

8001 Administração 0

8002 Secretariado 0

8003 Contab e Finanças 0

8004 Rec Humanos 0

8005 Relações Públicas 0

8006 Marketing 0

8903 Alojamentos 8 8 8 8 8 8 48

9001 F P L 0

0

Total 275 243,5 60 305 373,5 363 145 179 102 60 38 245 2389
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O total de horas suplementares realizadas pelos colaboradores da FOS foi de 2389 

horas, na sua grande maioria deve-se ao funcionamento ininterruptamente de alguns 

sectores (Lares de Acolhimento, Cozinha, Vigilância e Serviço de Apoio Alimentar) e 

por consequência o pagamento de Trabalho suplementar em dia de Feriado. 

 

O máximo de Horas pagas foi atingido em Maio e Junho, consequência da existência 

de feriados nesses meses. 

 

48% do trabalho suplementar foi realizado pelos lares de acolhimento (Casa das 

Conchas e Mar) e Apoio Alimentar; 

Os restantes 62% foram repartidas pela Vigilância, Frota, Copa/Cozinha, Alba e Fénix, 

Receção, Limpeza tendo tido maior incidência na Vigilância e Copa/Cozinha (18%). 
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Acidentes de Trabalho 

 

 

Em 2013 ocorreram na FOS 7 acidentes de trabalho, que significou um decréscimo de 

68 % face a período homólogo. 

 

 

 

O sector com maior sinistralidade verificou-se na Lavandaria /Limpeza. 

Os Acidentes de Trabalho em 2012, tiveram maior incidência Copa/Cozinha e Fénix 

com 26% (6) dos acidentes de trabalho seguido da no Lar de Acolhimento “Casa das 

Conchas” com 22% (5) estes dois sectores no conjunto sofreram 48% dos acidentes 

de trabalho na FOS em 2012. 

 

 

Acidentes de trabalho - 2013

C C Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total ∆(%)

1103 Casa das Conchas 1 1 14%

1105 Pré-escolar 1 1 14%

1106 Apoio Alimentar 1 1 14%

1108 Apoio Domiciliário 1 1 14%

1301 Alba 1 1 14%

1907 Limpeza / Lavandaria 1 1 2 29%

Total 0 1 0 0 1 0 1 0 0 2 0 2 7 100%

14% 14% 14% 14% 14% 

29% 

Casa das
Conchas

Pré-escolar Apoio Alimentar Apoio
Domiciliário

Alba Limpeza /
Lavandaria
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Direção Comercial 

A Direção Comercial iniciou a sua atividade no terceiro terço de 2013, com o objetivo 

de aumentar a capacitação das atividades geradoras de receitas, realização de 

protocolos e acordos que visem estes objetivos e abertura de novos nichos de 

mercado ainda inexplorados, num conjunto de áreas de negócios ainda a darem os 

primeiros passos. 

Da hotelaria à venda de agendas, passando pelos serviços de refeições, lavandaria, 

de busca de patrocínios, foi feito um trabalho de organização e sistematização, na 

abordagem comercial, que permitiram realizar já alguns protocolos com vários 

sindicatos (Sindicato dos Trabalhadores de Administração Publica, Sindicato 

Independente dos Médicos, Sindicato dos Técnicos do Estado entre outros a validar 

em 2014) e Inatel no sector do Turismo Social; bem como diversos hotéis e 

restaurantes na área da lavandaria; assim como associações, colégios e outras IPSS 

na área do serviço de refeições. 

O ano de 2014 poderá validar em absoluto, o alcance da estratégia definida e 

mensuração dos objetivos. 

 

Departamento de Finanças e Património 

Durante 2013 a extensão e diversidade da operação da Fundação aumentou bastante, 

pelo que foi necessário adaptar a estrutura existente às novas necessidades de 

tratamento da informação, de reporte e de envolvimento direto de responsabilização 

perante algumas Valências Sociais. 

Com a crescente complexidade e exigência, nomeadamente, com a entrada em vigor 

do SNC, o início da atividade empresarial com a consequente passagem de um 

sistema de isenção total de IVA para um sistema de afetação real e, dentro deste, para 

um sistema de pro rata para as situações mistas e o envolvimento direto com as 

Valências Sociais PIEF e Escolhas foi necessária dotar os quadros com um TOC 

residente. 
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Informação e Tecnologia 

O aumento da extensão da operação trouxe a necessidade de dotar a Fundação de 

diverso software abrangendo as seguintes áreas: 

 Alojamentos Sociais 

o controle de acessos 

o  reservas e faturação 

 Recursos Humanos 

o Controle de acessos com o exterior 

o Banco de Horas  

 Secretaria Geral 

o Arquivo de Processos 

o Marcação de refeições 

 

Gabinete da Qualidade 

No sentido de desenvolver uma estrutura baseada nos requisitos de certificação 

segundo a norma NP EN ISO 9001 e os Manuais da Qualidade da Segurança Social, 

o Gabinete de Qualidade estabeleceu como objetivo prioritário para 2013 a 

identificação de todos os processos da Fundação e o sequente desenvolvimento da 

estrutura documental das atividades que os suportam.  

Os processos estabelecidos distinguem em processos de gestão, de suporte e de 

realização. Nos processos de gestão encontra-se a Gestão e Planeamento, a Gestão 

da Qualidade, a Gestão de Parcerias, a Gestão Administrativa e Financeira e a Gestão 

de Marketing e Comunicação. Como processos de suporte estão consideradas a 

Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Compras e Fornecedores, Gestão de 

Infraestrutura e Logística e Gestão de Informação. Finalmente, as atividades 

desenvolvidas na área social e na área de negócios e hotelaria foram identificadas 

como processos de realização. 

Das várias atividades realizadas pelo Gabinete de Qualidade no ano de 2013 

destacam-se: 
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 Elaboração, juntamente com os responsáveis das divisões socias, dos 

Regulamentos que direcionam o desenvolvimento das suas atividades; 

 Desenvolvimento com a Administração e a Direção Social do Código de 

Conduta da Fundação; 

 Elaboração de suporte documental necessário para atividades do 

Departamento de Negócios e Hotelaria, nomeadamente:  

o Manual de Acolhimento dos Alojamentos, 

o Procedimento de Gestão da Receção e impressos de suporte á 

atividade, 

 Regulamento da Cozinha e suporte documental à sua atividade; 

 Elaboração dos procedimentos e impressos associados relativos às seguintes 

atividades: 

 Qualificação e Avaliação de Fornecedores 

 Gestão de Equipamentos 

 Gestão de Voluntários 

 Gestão de Não conformidades e Oportunidades de Melhoria 

 Gestão de Documentos e Registos (no âmbito da Gestão da Qualidade) 

 Revisão pela Gestão 

 Formação 

 Gestão de Recursos Humanos 

Finalmente, sendo os requisitos dos Clientes (internos e externos) uma das premissas 

para o desenvolvimento de um Sistema da Qualidade capaz, eficaz e eficiente na 

resposta aos desafios internos e externos foi elaborado o procedimento de 

Relacionamento com Clientes.  

Este procedimento para além de descrever os procedimentos internos a ter quer em 

reclamações como em sugestões veio estabelecer um importante veículo para a 

auscultação do ponto de vista dos clientes internos e externos da Fundação. Assim, 

foram desenvolvidos e aplicados inquéritos de satisfação a todos os colaboradores da 
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Fundação e aos clientes das seguintes áreas: Colónia de Férias (crianças, monitores e 

encarregados de educação), Serviço de Apoio Domiciliário, Programa de Apoio 

Alimentar e Cantina Social. 

Em 2014 a aplicação dos inquéritos será estendida às restantes atividades. 

O Gabinete de Qualidade de definiu com a Administração e os dirigentes de todas as 

áreas Planos de Ações e Objetivos, para serem monitorizados transversalmente, 

permitindo desta forma correções aos desvios em objetivos e previsão de retificações. 

Prevê-se a certificação do Sistema de Qualidade Total durante o ano de 2014. 

 

Gabinete de Estudos e Projetos 

Introdução 

O Gabinete de Estudos e Projetos foi criado em meados de Junho de 2013 para 

prosseguir de forma acelerada com o desenvolvimento de projetos de arquitetura 

iniciados a partir do último trimestre de 2012. 

Principais funções 

Desenvolver projetos de arquitetura de obras de alteração no edifício da Fundação 

que não estão sujeitos a pedido de Licenciamento ou Comunicação Prévia;  

Acompanhar os projetos de arquitetura em fase de obra; 

Desenvolver projetos de arquitetura de obras de construção nova que estão sujeitos a 

Licenciamento ou Comunicação Prévia;  

Elaborar estudos de mercado de materiais/benefícios para a execução das obras; 

Apoio específico no âmbito da arquitetura, aos serviços da Fundação  

Primeiro Trimestre de 2013 

 Foi desenvolvido o projeto de comunicação prévia de obras de alteração para 

criar as lojas viradas a Nascente. 

 O motivo para as desenvolver, prende-se com o facto de passar a ser possível 

vender refeições em regime de take-away e vender os artigos da loja social, ao 

público, sem ser necessário entrar no lote da Fundação “O Século”. 
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 Licenciamento do Serviço de Apoio Domiciliário Privado de acordo com as 

solicitações por parte da Segurança Social. 

 Apoio em termos de desenhos técnicos, nas obras de alteração das camaratas 

e balneários para o turismo social. 

Segundo Trimestre de 2013 

 .Início do projeto de informação prévia para obras de construção no terreno 

contíguo e a norte da Fundação “O Século”, com imagens 3d da proposta para: 

campo de Futvolei e outros desportos de praia; edifício para auditório, lar de 

idosos e colégio; uma fração para o MFA; e um espaço para escola de 

Surf/Windsurf.   

 Foram desenvolvidas imagens para alteração da cobertura de modo a albergar 

mas um piso com área útil a ter como principal utilização os alojamentos. 

 Desenhos técnicos com as novas áreas acessíveis ao Turismo Social e à 

Cantina Social 

Terceiro Trimestre de 2013 

 Preparação dos elementos com peças escritas e desenhadas, para entrega na 

CM Cascais com a proposta volumétrica das Lojas, Cobertura e Terreno 

contíguo à FOS; 

 Apoio na coordenação da manutenção durante as férias do Diretor de 

Logística; 

 Projeto de alteração para os balneários do acolhimento de emergência; 

 Projeto de melhorias para o espaço que acolhe o Servidor da FOS; 

 Inicio das medições e levantamento fotográfico do Lote da Ericeira; 

 Projeto para a Secretaria – Geral; 

Quarto Trimestre de 2013 

 Atualização dos desenhos técnicos em dwg com as alterações feitas em toda a 

Fundação O Século, com a finalidade de atualizar as medidas de segurança 

contra incêndios; 

 Conclusão das medições no lote da Ericeira; 
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 Projeto dos quartos para turismo no lote da Ericeira; 

 Início do projeto de alterações do interior da Casa existente na Ericeira; 

 Acompanhamento e apoio, nas obras do Auditório, antigo Alpendre. 

 

Departamento de Compras e Fornecedores 

O Departamento de Compras, no ano civil de 2013, sofreu alterações organizativas e 

operativas que se reverteu num modus operandi também distinto daquele que existia 

até então. 

A função fundamental do departamento, baseia-se essencialmente na satisfação das 

necessidades, sejam elas de matéria ou de serviço, dentro de um limite triangular, 

onde Custo, Qualidade e logística são as arestas da figura. Esta abordagem é 

imperativa para a organização, alienada a uma vertente de novas soluções e/ou 

alternativas que reforcem a redução de consumos. 

A simples negociação unitária de valores era insuficiente para que a estrutura 

demonstrasse eficiência no serviço, deste modo, o Departamento de Compras, não 

descurando essa ideia e acção, tentou impulsionar novos métodos de aquisição, de 

controlo e homogeneização de consumíveis e ainda de criar uma lógica de que a 

gestão de stock passa para o fornecedor ao invés da Fundação.  

Do ponto de vista tecnocrático, e corroborando com exposto em epígrafe, o 

departamento de Compras abordou 3 técnicas inovadoras (inovadoras no sentido de 

não existirem na Fundação): 

Métodos de Aquisição 

Um dos parâmetros importantes para o bom funcionamento do Departamento de 

Compras e, consequentemente, para o alcance de todos os objetivos é a previsão das 

necessidades. Nunca é demais insistir na informação dessas quantidades, das 

qualidades e prazos que são necessários para que se consiga executar. São estas 

informações que fornecem os meios eficientes para que o departamento de compras 

execute o seu trabalho, devendo Compras e Produção estarem constantemente em 

comunicação, para que se chegue ao êxito. 

Com base nesta premissa, foi incutido a necessidade de se prever, com base em 

estimativas, os consumos num espaço temporal mais alargado. O Departamento de 
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Compras conseguiu que fosse possível a criação de Concursos de Aquisição de Bens 

alimentares, especificamente Carne e Peixe (Um dos grandes Custos da 

Organização), com uma duração de 3 meses. Esta acção, do ponto de vista da 

negociação, tornou-se muito mais eficiente no que respeita a reduções de custos, uma 

vez que deixámos de negociar X quantidades, passando para uma lógica de 

negociação de exponencial de X. 

A média de redução de custo, tendo como método comparativo os valores praticados 

até então, de forma grosseira, foi de aproximadamente 12%, valores unitários. 

O método de concurso, não só demonstrou reais reduções como impediu 

automaticamente oscilações de preços no período de 3 meses, criando bases sólidas 

para a gestão da Fundação, no que confere a previsões de custos. 

Em todos os restantes produtos, conseguimos efectuar adjudicações num espaço 

diferencial de uma semana, com escalonamento de entregas diferenciadas para os 

dias imediatamente anteriores aos necessários, impondo a regra de gestão de stock 

para o fornecedor. 

Sendo, portanto, um êxito, a ideia será de alavancar para outros produtos, 

essencialmente produtos de Limpeza. 

Controlo e homogeneização de consumíveis 

A disparidade de produtos análogos que eram solicitados ao Departamento de 

Compras, criava um impedimento de negociação condigna, i.e., eram pedidos 

produtos com base em qualidades técnicas, ao invés tipo de produtos. Como exemplo, 

temos o material de escritório, onde cada área solicitava um tipo de material de Marca 

Y e Modelo X, o que levava a negociações de inúmeros produtos em quantidades 

reduzidas. 

De forma a homogeneizar o processo, foram criados apenas tipos de matérias 

necessários e quantidades necessárias, ou seja, às compras apenas se solicita o tipo 

de material sem qualquer especificidade. Assim sendo, o Produto X passou a ser igual 

para todos os colaboradores da Fundação, conseguindo reduzir e controlar os custos 

efectivos. 

Também na Lavandaria, foram homogeneizados os consumíveis, pois até então, 

existiam 2 gamas de produtos para máquinas diferente, derivado a aquisições 

recentes de novos equipamentos. Em todo o caso, fez-se um esforço para criar um 

sistema de dosagem para as máquinas já existentes, de acordo com as especificações 
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das novas. Como corolário, conseguimos que existisse uma gama de produtos a 

alimentar todas as máquinas de lavagem, obtendo controlos de gastos e previdências 

de consumos. 

 

Sistemas de Dosagens 

Com as evoluções tecnológicas, o erro de mão-de-obra pode ser bastante minimizado, 

daí que os custos possam igualmente reduzir. 

Um sistema de Dosagens, consegue libertar uma quantidade precisa de produto para 

uma lavagem correcta e eficaz, não existindo desperdício do mesmo, logo não 

existindo desaproveitamento monetário. A tecnologia de concentrados é outra técnica 

utilizada nos dias de hoje, que promovem as eficiências e restringem os gastos. 

Esta ideia foi implementada na Cozinha da Fundação, com diminuições de espaços 

utilizados, facilidade de monitorização e abatimentos reais de cerca 20% nos custos 

monetários. 

Como estimulo e de futuro, existe o objetivo de se utilizar novas técnicas 

expansionistas de dosagens, análogas às descritas, mas para uma área diferente, por 

exemplo na área de Limpeza. 

Em sumula, o Departamento de Compras realizou neste primeiro ano uma viragem 

harmoniosa no modo de operar, não descaracterizando mas inovando, naquilo que se 

achou oportuno e necessário, numa óptica de minimizar investimentos afectos às 

operações da Fundação. 

O departamento teve sempre a ideia de que comprar bem é um dos meios que a 

Fundação O século deve usar para reduzir custos. 

Existem certos mandamentos que definem como comprar bem e que incluem a 

verificação dos prazos, preços, qualidade e volume, mas mantermo-nos bem 

relacionados com o mercado fornecedor, compreendendo as evoluções tecnológicas 

de sistemas inovadores, é sem dúvida a grande arma para as reduções se 

concretizarem, num mercado em que a escassez de reduções de preços impera. 
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Departamento de Marketing e Comunicação 

O Departamento de Marketing e Comunicação assistiu, ao longo do ano de 2013, a 

um crescimento significativo das suas actividades, em virtude da existência de uma 

nova cultura na Fundação neste campo.  

Nesse sentido, dando continuidade ao projecto iniciado em 2012, a generalidade dos 

colaboradores da Fundação compreendem hoje a importância da construção e 

manutenção concertadas de uma imagem corporativa consistente, que permita um 

reconhecimento imediato pela generalidade dos stakeholders e do público em geral, 

de qualquer suporte produzido pela Fundação.  

No que se refere aos recursos humanos, este Departamento manteve os dois 

colaboradores, tendo um deles passado a laborar a tempo inteiro, em virtude das 

emergentes necessidades de trabalho neste campo. 

A polivalência é um dos adjectivos que permite caracterizar a actividade deste sector 

que, ao longo do ano transacto, desenvolveu um conjunto diversificado de suportes 

para as mais diversas iniciativas, como a seguir se apresenta.  

Note-se que o trabalho deste Departamento consiste, não só na criação de suportes 

gráficos e conteúdos para a actividade institucional da Fundação, mas também para 

as dezasseis valências sociais e para as três áreas de empreendedorismo social. 

Cada uma das vinte áreas da Fundação tem necessidades diferenciadas, lidando com 

públicos específicos e implicando aspectos distintos, numa perspectiva semiótica, 

dada a diversidade de funções necessárias ao cumprimento dos objectivos 

perspectivados. 

A extensão da actividade realizada pelo Departamento de Marketing e Comunicação 

implica uma selecção dos aspectos mais importantes e dos marcos distintivos que 

fizeram o ano de 2013, pelo que se apresenta de seguida, uma súmula dessa 

actividade. 

Relação com os media 

2013 foi um ano de intensa actividade no âmbito da relação com os media, o  que se 

traduziu num aumento da visibilidade da nossa Instituição nos órgãos de Comunicação 

Social e, por conseguinte, junto da Opinião Pública. O reforço da imagem de 

notoriedade da Fundação “O Século” (FOS) acabou por culminar numa maior procura 

da FOS por parte de particulares, empresas e Instituições para o desenvolvimento de 
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diferentes acções (de que são exemplos a campanha de doação de refeições por 

parte da Riberalves, a Corrida do Jornal Destak, da qual fomos parceiros Solidários ou 

a campanha do Minipreço, “20 anos, 20 Causas”) ou ainda o estabelecimento de 

parcerias, caminho que deve continuar a ser, cada vez mais, incrementado e 

promovido no futuro.  

Para tal, muito contribuiu o alargamento da base de dados de contactos de jornalistas, 

o que permitiu fazer chegar a mais meios de comunicação social as actividades 

desenvolvidas pela Fundação e os diferentes eventos aqui realizados. Alargou-se e 

diversificou-se, consideravelmente, o número de órgãos de Comunicação Social 

(OCS) e de jornalistas a contactar para comunicar as acções desenvolvidas pela FOS 

e, em paralelo, este Gabinete tentou também promover uma relação de maior 

proximidade com estes mesmos jornalistas e OCS tendo em vista criação de formas 

de contacto mais fáceis, ágeis e bem sucedidas.   

Por outro lado, as acções a comunicar passaram a ser devidamente preparadas e 

planeadas, tendo em conta a mensagem que se pretende transmitir e o objectivo que 

se pretende alcançar, passando a existir a preocupação de “criar” notícia nas 

realizações que se pretendem promover.  

Foram várias as situações em que a Fundação “O Século” foi notícia durante 2013, no 

entanto, há alguns casos em que o destaque e amplificação dos temas tiveram maior 

destaque por parte dos Media. A abertura dos alojamentos do Turismo d’ “O Século”; o 

regresso da Colónia de Férias; a história do Samba Injai (residente na Casa das 

Conchas) que quer ser bailarino profissional; e o acolhimento dos refugiados Sírios na 

Fundação, foram as notícias que tiveram mais impacto, cobertura e divulgação por 

parte dos Media. No caso do Samba, a sua história gerou uma enorme onda reacções 

de afecto e de donativos destinados a pagar a sua estadia no Royal Ballet School de 

Londres.  

Esta é a lista das notícias mais relevantes em 2103.  

 Fundação serve mais de 450 refeições diárias a pessoas carenciadas  

 Fundação “O Século” participa no Out of office Day  

 Feira Popular/10 anos: Fundação explora bomba de combustível para 

financiar obra social –  

 Fundação “O Século” passa a ter quartos para férias de verão   
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 Fundação “O Século” comemora 15 anos com o DN  

 Gala XV aniversário da Fundação  

 Três raparigas da Fundação mudam de casa para iniciar vida autónoma  

 Samba quer ser bailarino profissional  

 Fundação “O Século” retoma colonia de férias para crianças carenciadas   

 Inauguração do Turismo Social  

 Projecto Take.it no programa Nós –RTP 2 

 Fundação O Século lança campanha de recolha de livros escolares  

 Fundação de olhos postos na ajuda – Suplemento corrida Jornal Destak 

 Atrasos no arranque do Pief –TVI  

 Liliana Santos visita Fundação – Revista Lux 

 Fundação “O Século” acolhe Refugiados Sírios  

 Fundação não pode substituir-se ao Estado – TSF 

 Fundação está em ruptura financeira – RTP  

Importa referir que, na maioria dos contactos com os jornalistas, se verificou um 

desconhecimento do vasto trabalho aqui desenvolvido. À semelhança de uma parte 

considerável da Opinião Pública, alguns jornalistas desconhecem ainda a dimensão 

real do trabalho realizado pela Fundação “O Século”, ligando a FOS apenas à Colónia 

Balnear Infantil “O Século”. Um desconhecimento que urge continuar a combater 

dando a conhecer  que o trabalho da Fundação vai muito para além das Colónias de 

Férias, ao contrário do que, erradamente, muitas pessoas pensam. No entanto, em 

termos comunicacionais importa continuar a alimentar essa ligação com o passado, 

que esteve na génese da Nossa Instituição, uma vez que interessa à Fundação captar 

os muitos milhares de pessoas que passaram pela Colónia Balnear Infantil.  

Website oseculo.pt 

2013 foi também o ano em que se desenvolveu a nova imagem do site da Fundação 

“O Século”, com o objectivo de torná-lo mais actual, acessível, apelativo e funcional, 

mas, também mais informativo. Institucional, sóbria e formal mas, ao mesmo tempo, 
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igualmente dinâmica, a página oficial da Fundação na Internet é “cara” e a porta de 

entrada virtual na nossa Instituição e, por isso mesmo, tem de conter toda a 

informação sobre a História, as diferentes áreas sociais e de empreendedorismo, e 

todas as notícias sobre a actividade desenvolvida pela Fundação.  

Como resultado, observa-se na imagem seguinte, a forma sustentada e efectiva de 

como o número de visitantes cresceu ao longo do ano, tendo-se verificado um 

crescimento da interacção do público com a Fundação, quer por via de contacto 

electrónico. 

Número de visitantes no site www.oseculo.pt. Fonte: awstats 

 

Gala “15 anos” – Casino Estoril 

A realização da Gala do XV aniversário da Fundação “O Século”, que teve lugar no dia 

3 de Abril de 2013, no Salão Preto e Prata, do Casino do Estoril, foi um dos eventos 

mais importantes e marcantes de 2013 no que concerne ao Departamento de 

Marketing e Comunicação. Por ser uma ocasião especial e de grande importância para 

a afirmação da Instituição, devido à visibilidade do evento, esta obrigou a um trabalho 

intenso e aturado de preparação durante os meses que a antecederam. E foram várias 

as tarefas desenvolvidas e que contribuíram para que esta Gala tenha sido um 

sucesso.  

Entre eles destacam-se: 

 Elaboração e produção das cartas e convite enviados a empresas, instituições, 

Entidades , parceiros e particulares 

 Divulgação junto da Comunicação Social  

http://www.oseculo.pt/
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 Produção (interna) de anúncios para imprensa escrita, online, rádio e televisão)  

 Gestão e confirmação dos convites enviados  

 Produção da imagem da Gala (Logotipo e outos materiais usado na promoção 

e divulgação do evento) 

 Concretização de Media partners com o Grupo Controlinveste (DN, TSF e 

restantes sites do Grupo) e Rádio Marginal.  

 Spot televisivo difundido na RTP2, através da publicidade institucional.  

 Produção filme institucional para exibição durante a Gala 

 Difusão e promoção da Gala através das redes sociais e site da Fundação “O 

Século” 

 

Agenda 2014 

Em 2013, a Fundação “O Século” retomou a produção da sua habitual Agenda, depois 

de um ano de interregno. Este é mais um instrumento de divulgação da Instituição 

junto do grande público, que tem sempre grande aceitação. A Agenda de 2014 da 

Fundação “O Século” esteve à venda no El Corte Inglés, em Lisboa, e em vários 

Hipermercados Pingo Doce (Aveiro, Barreiro, Braga, Lisboa, Odivelas, Póvoa de 

Varzim Santa Maria da Feira e Sintra) e ainda em várias papelaria de Oeiras e 
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Cascais. Foi também comercializada através da nossa Loja online, no nosso site 

www.oseculo.pt ou na nossa página do Facebook.  

Este ano, pretende-se continuar a sua produção e comercialização. 

 

Negócios e Hotelaria 

Este sector foi particularmente activo, nomeadamente por via da inauguração da nova 

ala de turismo, o que implicou o registo, personalização e gestão dos conteúdos no 

booking.com, o desenvolvimento e planificação das campanhas de divulgação da 

marca “Turismo Social” e sua posterior 

alteração para “Turismo d’O Século”.  

Além disso, foi desenvolvida uma imagem 

gráfica para todos os suportes deste 

sector, que serviu para a realização de 

flyers, bem como de suportes gráficos 

diversificados, desde os preçários aos 

layouts dos cartões magnéticos para as 

portas dos quartos. 

Para além disso, foram desenvolvidos para a “Cozinha d’O Século” e para os serviços 

de lavandaria, mantendo, cada um deles a uniformidade gráfica que se decidiu 

associar a cada  actividade. 

 

http://www.oseculo.pt/
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Revista “Uma Fábrica de amor” 

Ainda com o objectivo de divulgar 

institucionalmente a Fundação “O Século” e o 

trabalho aqui desenvolvido, foram também 

editadas duas edições da Revista “Da CBIS a 

FOS – Uma Fábrica de Amor” , que foi 

distribuída junto dos nossos parceiros e 

empresas, instituições, clientes ou jornalistas 

que nos visitam e procuram. Trata-se de um 

importante instrumento de divulgação e 

informação da Fundação “O Século”.    

A revista teve duas edições, com um total de 

1500 exemplares já distribuídos, tendo 

recebido uma aceitação muito positiva por 

parte de todos. Actualmente, está já disponível online, quer no site da FOS, quer no 

site de referência para publicações digitais www.issuu.com  

Redes Sociais 

A optmização das redes sociais, procurando-se alternar a divulgação da actividade 

desenvolvida pela área social com o que se pretende promover no que diz respeito as 

áreas de empreendedorismo social ( Turismo d’ “O Século”, Serviço de Engomadoria e 

Lavandaria e Cozinha d’ “O Século”) , foi outra das mudanças introduzidas ao longo 

deste ano, pelo Gabinete de Comunicação. Sem nunca esquecer o cariz social da 

Instituição, pretende-se promover e dar mais visibilidade a estas novas áreas, 

promovendo a sua divulgação junto do público em geral, com o objectivo de captar 

mais clientes, de formar a aumentar a procura destas novas áreas de negócio da 

Fundação, que visam o autofinanciamento da nossa Instituição.  

Note-se, especialmente, a evolução  do número de adesões à página do facebook, 

que passou de 1088 pessoas em 1 de Janeiro de 2013 para 5350 pessoas em 31 de 

Dezembro, verificando um aumento superior a 500%, o que permite, actualmente,  

transformar os conteúdos desta página em posts com visualização viral , com previews 

sempre superiores a 2000 visualizações por publicação. 
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Evolução da adesão do público à página do facebook da Fundação. Fonte: www.facebook.com 

Pins e Medalhas 

No âmbito da comemoração 

do 15º aniversário da 

Fundação e da realização 

da Gala, foram efectuados 

pins e medalhas e 

condecorações, cada um 

com um objectivo distinto, 

de que se refere: 

- Medalhas – entregues aos 

curadores e beneméritos, 

com layout semelhante e em 

materiais diferenciados (ouro, prata, bronze e acrílico) 

- Condecorações – destinadas aos funcionários e atribuídas conforme as categorias 

(10 e 15 anos de serviço, de mérito e de bons serviços) 

- Pins – para reconhecimento global da imagem da Fundação, em diversos suportes, 

incluindo esmalte.  

Outras Actividades 

Para além das actividades listadas acima, foram diversos os projectos desenvolvidos 

in house, bem como em parceria com diversas instituições e empresas, conforme se 

apresenta nas imagens seguintes. 
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Campanha Dar e receber – Loja Social  

 

 

 

 

Março de 2013 –Adesão da Fundação “O Século” à iniciativa Out of office day 
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Abril de 2013 - Gala do XV aniversário da Fundação “O Século” - Realização de campanha 

publicitária.  

- Produção (interna) de anúncios para imprensa escrita, online, rádio e televisão).  

 - Media partners: grupo Global Notícias (DN, TSF e restantes sites do Grupo) e Rádio Marginal. 

- Spot televisivo difundido na RTP2, através da publicidade institucional.  

 

 

 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
111 

 

 

 

Maio 2013 - Inauguração do novo apartamento de autonomização ( T4) em Carnaxide, 

Oeiras. 
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Junho de 2013 – Produção e desenvolvimento da Campanha “O Samba tem um sonho” 

 

 

 

 

Julho de 2013 - Regresso da Colónia de Férias com apoio da Mustela e Grupo Praxis, donativos 

de protectores solares e bonés para as crianças.  
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Julho de 2013 –Gravação de anúncio viral dos Gelados “Olá” em parceria com a Fundação. 

 

 

Setembro de 2013 – Fundação “O Século” foi parceira solidária da 6.ª Edição da Corrida da 

Linha Cascais Destak 
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Setembro de 2013 – Lançamento da campanha de recolha de livros e material escolar  

 

 

 

Setembro 2013 - Entrega de carrinho de compras de produtos alimentares no âmbito da 

campanha do 20.º Aniversário do Minipreço, “20 anos, 20 causas” 
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Negócios e Hotelaria 

 

2013 foi o ano de arranque, por inteiro, dos três novos negócios sociais da Fundação 

“O Século”: Alojamentos, Takeaway e Lavandaria, objetivando a obtenção de receitas 

que permitam a sustentabilidade da organização. 

 

Cozinha e Takeaway   

 

Em Janeiro de 2013 a cozinha recebeu um novo Chef para liderar e organizar a equipa 

da cozinha, os menus da Nutricionista já em funcionamento desde Novembro 2012, 

continuaram a ser elaborados e produzidos. Em Janeiro de 2013 produzia-se cerca de 

330 refeições dia. Foi neste mês que começámos a preparar a cozinha para vender 

para fora. Comprámos novo equipamento adequado à nova realidade como um 

abatedor de temperatura, máquinas de embalar, balança, máquina de vácuo e 

máquina de etiquetas. 

No final do mês de Fevereiro de 2013 começámos a vender para fora.  

Entretanto a cozinha conseguiu melhorar os seus menus tanto na confeção como na 

qualidade e variedade. Conseguimos aumentar a nossa produção em cerca 150% no 

Verão, atingindo as 800 refeições diárias. 

Lançámos várias iniciativas para vender almoços no nosso refeitório para empresas e 

juntas, tendo realizado alguns eventos neste âmbito. Continuámos a servir almoços 

para a Praia Campo Sénior em Julho e Setembro. Com a abertura dos alojamentos do 

Turismo D’Século, passámos a ter muitos hóspedes a fazerem cá as suas refeições, 

como prevíamos, aumentando a realização desta área. 

Lavandaria 

 

A lavandaria foi o último negócio social a arrancar em pleno. Em Setembro entrou uma 

nova responsável para a lavandaria, formámos a equipa, organizámos e planeámos a 

venda deste serviço para fora. Em Outubro foram enviados mais de 1000 Emails a 

divulgar este nosso serviço para Hotéis e Restaurantes da zona, os nossos primeiros 

clientes chegaram em Outubro continuando pós isso a contratualização de outras 

prestações de caráter continuado. Em 2013 tratou-se de 33.347Kg de roupa ao todo. 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
116 

 

 

Alojamentos 

 

Em Junho de 2013 foi o mês em que vimos nascer o Turismo d’Século na Fundação. 

Conseguimos uma oferta de alojamento da qual nos podemos orgulhar, uma 

localização e vista privilegiada e um capital humano reforçado pela entrada de dois 

profissionais do setor. Empenhados neste projeto, queremos que os nossos 

alojamentos sejam uma referência na zona. Primando pela diferença, queremos fazer 

mais e melhor. Por isso fomos dotando os alojamentos de condições otimizadas para 

o efeito. 

No verão, por força das Colónias de Férias, tivemos que instalar os hóspedes que 

vieram ao abrigo do protocolo com a Camara na zona nova do Turismo d’Século, 

reduzindo a nossa capacidade de oferta. Atingimos uma taxa de ocupação de 95%, 

em período de Verão. Em Setembro acelarámos a nossa campanha de divulgação 

para conquistar novos hóspedes, partimos em busca de novas parcerias com 

empresas e agências de viagens, inscrevemo-nos no booking.com, airbnb, hostelword. 

Em Dezembro já tínhamos parceria feita com a Caixa Geral de Depósitos, PTTrip, 

Clube de Surf de Portugal e táxi Lucas-serviço de transferes. Contudo muitos outros 

protocolos estavam em negociação, pelo que alguns se concretizaram até à 

apresentação deste documento, como: INATEL, vários sindicatos (SINTAP, SIM, 

etc…). 

Tratou-se de um início de atividade que já viu o mês de Março com ocupação plena, 

quase todos os dias e cujas perspetivas futuras vão no cumprimento do previsto em 

orçamento. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
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Análise Económico-Financeira 

 

2013 foi o primeiro ano (completo) de exercício do novo Conselho de Administração, 

eleito em Julho de 2012. 

Ao mesmo tempo que na Área Social se racionalizou os meios disponíveis e se 

aumentou o número de Valências viáveis, procedeu-se ao apetrechamento humano e 

de equipamento das novas áreas de actividade empresarial, cujo desenvolvimento se 

iniciou. 

O resultado destas opções é visível na análise das demonstrações financeiras.  

São de realçar os seguintes pontos: 

 Investimentos em Activos não correntes de 544.794 €. 

 Aumento do Rédito, Subsídios e Outros Ganhos em 953.454 €, ou 52%, de 

1.846.395 € para 2.799.849 € 

 Diminuição dos Custos em 252.871 €, ou 7%, de 3.741.692 € para 3.488.822 € 

 Diminuição do Prejuízo em 1.206.324 €, ou 64%, de 1.846.395 € para 688.973 €. 

 

Fazendo uma análise dos principais indicadores, temos: 

    2012 2013 

Fundo de Maneio 1 -165.743 908.651 

Cobertura do Imobilizado 2 97% 116% 

Endividamento 3 11% 37% 

Estrutura do Endividamento 4 100% 21% 

Solvabilidade Total 5 810% 172% 

Liquidez Geral 6 74% 265% 

Autonomia Financeira 7 89% 63% 
Legenda: 

1. Capitais Permanentes – Activo Fixo 
2. Capitais Permanentes / Activo Fixo 
3. (Passivo MLP + Passivo CP) / Activo Líquido 
4. Passivo CP / Passivo MLP + Passivo CP) 
5. Capital Próprio/ Passivo 
6. Existências + Disponibilidades + Dívidas de Terceiros CP) / Passivo CP 
7. Capital Próprio / Activo Líquido 

 

Com exclusão do impacto derivado dos resultados negativos, a evolução dos diversos 

ratios mostra uma melhoria geral.  
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Factos relevantes ocorridos após o termo do Exercício 

 

Não existe nenhum facto relevante a merecer relato, com ou sem impacto nas 

Demonstrações Financeiras.  

 

Evolução previsível para 2014 

 

A evolução que se prevê para 2014 assenta na continuação da Obra Social e no 

desenvolvimento da área empresarial.  

Aqui, iremos fazer as obras necessárias para abrir directamente para o exterior a Loja 

Social e o Serviço de Venda de refeições (Take-away).  

Planeamos também lançar as obras necessárias na propriedade da Ericeira, para que 

em 2015 se possa iniciar a actividade de um novo pólo Social e Empresarial da 

Fundação.   
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Balanço em 31 de Dezembro de 2013 

      

RUBRICAS Notas 
PERÍODOS 

31-12-2013 31-12-2012 

ATIVO 

Ativo não corrente       

Ativos fixos tangíveis 3.7; 5   5.525.065,75    5.311.591,95  

Ativos intangíveis 3.7; 6         10.129,78          14.002,63  

Subtotal 
 

  5.535.195,53    5.325.594,58  
 

Ativo corrente 
 

    

Inventários 3.7; 12.14         42.401,33          17.165,69  

Clientes 3.7; 12.1         74.867,34          19.218,72  

Adiantamentos a fornecedores 3.7              565,16    

Estado e outros Entes Públicos 3.7; 12.7           4.557,14    

Outras contas a receber 3.7; 12.2       401.697,65       193.933,37  

Diferimentos 3.2; 12.3         11.675,65            8.545,58  

Caixa e depósitos bancários 3.7; 12.4       923.224,53       232.370,57  

Subtotal 
 

  1.458.988,80       471.233,93  

Total do Ativo    6.994.184,33    5.796.828,51  

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 3.7; 12.5     

Fundos             4.987,98           4.987,98  

Resultados transitados           87.024,09    1.982.321,15  

Outros excedentes         260.000,00       260.000,00  

Outras variações nos fundos patrimoniais     4.755.807,52    4.807.840,38  

Resultado Líquido do período   -688.972,85 -1.895.297,06 

Total do fundo do capital    4.418.846,74    5.159.852,45  
 

Passivo 
 

    

Passivo não corrente 
 

    

Diferimentos 3.2; 12.3   2.025.000,00                        -    

Subtotal 
 

  2.025.000,00                        -    

Passivo corrente 
 

    

Fornecedores 3.7; 12.6         59.851,29         42.635,19  

Adiantamentos de clientes 3.7           4.257,17    

Estado e outros Entes Públicos 3.7; 12.7         57.467,42       233.671,36  

Financiamentos obtidos 3.7; 7                      -              7.067,03  

Diferimentos 3.2; 12.3       112.500,00       100.000,00  

Outras contas a pagar 3.7; 12.13       316.261,71       253.602,48  

Outros passivos financeiros 
 

                     -                          -    

Subtotal 
 

      550.337,59       636.976,06  

Total do Passivo   2.575.337,59       636.976,06  

Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo    6.994.184,33    5.796.828,51  

Unidade monetária: Euros 

S. Pedro do Estoril, 31 de Março de 2014 

O Técnico Oficial de Contas    O Conselho de Administração 
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Demonstração dos Resultados por Naturezas 

(período findo em 31 de Dezembro de 2013) 

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 
PERÍODOS 

2013 2012 

Vendas e serviços prestados 8 365.391,46 273.280,51 

Subsídios, doações e legados à exploração 3.7; 9; 12.8 1.541.318,69 1.056.372,36 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3.7; 12.14 -327.546,33 -247.783,26 

Fornecimentos e serviços externos 12.9 -639.128,08 -555.654,64 

Gastos com o pessoal 10 -2.012.777,40 -2.624.304,69 

Outros rendimentos e ganhos 12.10 867.945,61 480.614,31 

Outros gastos e perdas 12.11 -169.663,75 -21.091,70 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  -374.459,80 -1.638.567,11 
  

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 3.7; 5; 6 -335.192,60 -289.439,13 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  -709.652,40 -1.928.006,24 
 

Juros e rendimentos similares obtidos 12.12 25.193,61 36.128,16 

Juros e gastos similares suportados 3.7; 7; 12.12 -4.514,06 -709,73 

Resultados antes de impostos  -688.972,85 -1.892.587,81 
  

Imposto sobre o rendimento do período 3.7; 12.7 0,00 -2.709,25 

Resultado líquido do período  -688.972,85 -1.895.297,06 

       Unidade monetária: Euros 

S. Pedro do Estoril, 31 de Março de 2014 

O Técnico Oficial de Contas    O Conselho de Administração 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(período findo em 31 de Dezembro de 2013) 

 

RUBRICAS Notas 
PERÍODOS 

2013 2012 

Fluxos de caixa das actividade operacionais - método directo       
Recebimentos de clientes e utentes                330.722,13           504.928,33  
Pagamento a fornecedores              (885.277,52)        (812.240,54) 
Pagamentos ao pessoal           (2.138.716,09)     (2.627.053,17) 

Caixa gerada pelas operações           (2.693.271,48)     (2.934.365,38) 
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento                  (2.709,25)   
Outros recebimentos/pagamentos             3.779.843,53        1.287.766,59  

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)             1.083.862,80      (1.646.598,79) 

Fluxos de caixa das actividade de investimento       
Pagamentos respeitantes a:       
Ativos fixos tangíveis              (459.834,89)          (96.151,36) 
Ativos intangíveis                     (797,04)     
Recebimentos provenientes de:       
Juros e rendimentos similares                  25.193,61             36.128,16  

Fluxos de caixa das actividade de investimento (2)              (435.438,32)          (60.023,20) 

Fluxos de caixa das actividade de financiamento       
Recebimentos provenientes de:       
Doações                  54.010,57    
Pagamentos respeitantes a:       
Financiamentos obtidos                  (7.067,03)            (6.108,36) 
Juros e gastos similares                  (4.514,06)               (709,73) 
Outras operações de financiamento       

Fluxos de caixa das actividade de financiamento (3)                  42.429,48             (6.818,09) 

        

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)                690.853,96      (1.713.440,08) 

Efeito das diferenças de câmbio       

Caixa e seus equivalentes no início do período                232.370,57        1.945.810,65  

Caixa e seus equivalentes no fim do período                923.224,53           232.370,57  

Unidade monetária: Euros 

S. Pedro do Estoril, 31 de Março de 2014 

O Técnico Oficial de Contas    O Conselho de Administração 
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ANEXO  
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1. Nota Introdutória 

 

A Fundação “O Século” ao serviço da infância desprotegida, é uma instituição sem fins 

lucrativos, com o estatuto de IPSS e com Estatutos publicados no Diário da República 

n.º 228 - 29.09.1999, Série II, com sede em Av. Marginal nº 4350, S. Pedro do Estoril, 

2765-582 Estoril.  

 

Tem como actividade principal a prossecução de: 

- Fins humanitários e sociais, visando promover em especial os direitos da criança e 

os direitos dos cidadãos em geral. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das 

Demonstrações Financeiras 

 

Em 2013 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da 

continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e 

de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do 

Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de 

Março. 

 

No Anexo II do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística 

para Entidades do Sector Não Lucrativos é composto por: 

 Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

 Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 

de Março; 

 Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

 NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; e 

 Normas Interpretativas (NI). 
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3. Principais Políticas Contabilísticas 

 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das 

Demonstrações Financeiras foram as seguintes: 

- Bases de Apresentação 

 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de 

Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF). 

 

3.1 Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a 

operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de 

liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.  

 

Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um 

conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação 

de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.2 Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles 

ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a 

estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do 

recebimento), sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações 

financeiras dos períodos com os quais se relacionem.  

 

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas “Devedores e 

credores por acréscimos” e “Diferimentos”. 

 

3.3 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a 

nível da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, 

exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
127 

devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 

informação fiável e mais relevante para os utentes. 

 

3.4 Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A 

materialidade depende da quantificação da omissão ou erro. A informação é material 

se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por 

parte dos utentes com base nas demonstrações financeira.  

 

Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua apresentação 

separada nas demonstrações financeiras, podem ser materialmente relevantes para 

que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.5 Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim 

como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

 

3.6 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com 

respeito ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, 

as políticas contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente em toda 

a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente.  

 

Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas 

afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

• A natureza da reclassificação; 

• A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

• Razão para a reclassificação. 
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3.7 Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

a) Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de 

produção, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O 

custo de aquisição ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, 

quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condições necessárias para operarem da forma pretendida e, 

se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos ativos 

e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a 

Entidade espera vir a incorrer. 

 

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados 

ao seu justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam 

na contabilidade. 

 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos 

ativos são registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não 

sejam suscetíveis de gerar, adicionalmente, benefícios económicos futuros. 

 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser 

utilizados, pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens.  

 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela seguinte: 

 

Ativos Fixos Tangíveis  Taxas (%) 

 Edifícios e outras construções  2 – 16,66 

 Equipamento básico  12,5 – 16,66 

 Equipamento de transporte  20 

 Equipamento administrativo  16,66 - 20 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na 

data de alienação, que se encontram espelhadas na Demonstração dos Resultados 

nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 
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b) Ativos Intangíveis 

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos 

apenas quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para 

a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade. 

 

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser 

utilizados, pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens.  

 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela seguinte: 

 

Ativos Intangíveis  Taxas (%) 

Programas de computador 16,66 

 

O valor residual de um “Ativo Intangível” com vida útil finita deve ser assumido como 

sendo zero, exceto se: 

• Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida 

útil, ou 

• Houver um mercado ativo para este ativo, e 

• Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil. 

 

c) Inventários 

Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor 

líquido de realização. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável 

líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade. A Fundação utiliza o 

custo médio ponderado como o método de custeio das saídas, em sistema de 

inventário permanente.  

 

d) Instrumentos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. 
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Este ponto é aplicável a todos os “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

 Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

 Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 

 Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro 

resulte numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos 

contratuais que se relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

 Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado: 

o Alterações no preço do bem locado; 

o Alterações na taxa de câmbio 

o Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de 

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se 

encontram com saldo no final do período, sempre que se tenham vencido e possam 

ser exigidas pela entidade, estão registados no ativo pela quantia realizável. 

 

Clientes e outras contas a Receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo 

estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se 

encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido. 

 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorridos que 

apontem de forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o 

saldo em dívida não será recebido (total ou parcialmente).Estas correspondem à 

diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros 

estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando se 

perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente. No entanto, nas 

situações em que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são 

exibidas como Ativos não Correntes. 
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Outros ativos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e 

regulamentado, são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas 

deste por contrapartida de resultados do período. 

 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou 

passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. 

 

À data de relato a Entidade avalia, caso tenha, todos os seus ativos financeiros que 

não estão mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo 

evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos 

resultados. Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. 

 

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra 

prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades 

(NCRF-PE) 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto 

prazo que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de 

flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são contabilizadas 

pelo seu valor nominal. 

 

e) Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos 

passivos. 

 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

• fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; 

• fundos acumulados e outros excedentes; 
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• subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma 

legal aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no 

mesmo. 

 

f) Financiamentos Obtidos 

Empréstimos obtidos 

Os “Empréstimos Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal 

líquido dos custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” 

são reconhecidos como gastos do período, constando na Demonstração dos 

Resultados na rubrica “Juros e gastos similares suportados”. 

 

Locações 

Os contratos de locações (leasing) são classificados como: 

• Locações financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma 

substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual 

o contrato é realizado; ou 

• Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações 

financeiras. 

 

De referir que as locações estão classificadas de acordo com a característica 

qualitativa da “Substância sobre a forma”, isto é, a substância económica sobre a 

forma do contrato. 

 

Os Ativos Fixos Tangíveis que se encontram na Entidade por via de contratos de 

locação financeira são contabilizados pelo método financeiro. 

 

Os juros decorrentes destes contratos são reconhecidos como gastos do respetivo 

período, respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Por 

sua vez os custos directos iniciais são acrescidos ao valor do ativo (por exemplo: 

custos de negociação e de garantia). 

 

Não havendo certeza razoável que se obtenha a propriedade, no final do prazo de 

locação, o ativo é depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, o que for 

mais curto. 

 

 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
133 

Tratando-se de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto do 

período na rubrica de “Fornecimentos e Serviços Externos”. 

 

g) Estado e Outros Entes Públicos 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas (IRC): 

• “As pessoas colectivas de utilidade pública administrativa;  

• As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem 

como as pessoas colectivas àquelas legalmente equiparadas;  

• As pessoas colectivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou 

predominantemente, fins científicos ou culturais, de caridade, assistência, 

beneficência, solidariedade social ou defesa do meio ambiente.” 

 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 

• “A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais 

derivados do exercício das atividades comerciais ou industriais desenvolvidas 

fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os rendimentos de títulos ao 

portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, 

e é condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos:  

• Exercício efectivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à 

prossecução dos fins que justificaram o respectivo reconhecimento da 

qualidade de utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção consoante 

se trate, respectivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na 

alínea c) do n.º 1;  

• Afectação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do 

rendimento global líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até 

ao fim do 4.º período de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, 

salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de afectação, 

notificado ao director-geral dos impostos, acompanhado da respectiva 

fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1.º mês subsequente ao termo 

do referido prazo;  

• Inexistência de qualquer interesse directo ou indirecto dos membros dos 

órgãos estatutários, por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da 

exploração das atividades económicas por elas prosseguidas.” 
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Assim, os rendimentos previstos no n.º 3 do art.º 10 encontram-se sujeitos a IRC sobre 

a matéria coletável nos termos do n.º 5 do art.º 87. Acresce ao valor da coleta de IRC 

apurado, a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º 

do CIRC. 

 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação 

em vigor, durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 

2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001), exceto quando estejam em curso 

inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das 

circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações fiscais 

da Entidade dos anos de 2010 a 2013 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

 

h) Subsídios 

Os subsídios do Governo e Outras Entidades, quando e se existirem, só serão 

reconhecidos quando existe uma certeza razoável de que a Fundação irá cumprir com 

todas as condições para a sua atribuição e de que os mesmos serão recebidos. 

  

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 

contabilísticas e erros 

 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas. 

 

No decurso do período findo em 31 de Dezembro de 2013, não foram efetuadas 

correcções decorrentes de erros materiais de períodos anteriores. 

 

5. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, o movimento ocorrido 

na rúbrica de Ativos Fixos Tangíveis, bem como nas respectivas depreciações, foi o 

seguinte: 
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31 de Dezembro de 2012  

 

Saldo em 
01-Jan-2012 

Aquisições 
/ Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Depreciações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2012 

 Custo  

 Terrenos e recursos naturais                  -                    -              -                             -                     -                      -    

 Edifícios e outras construções    6.535.216,87                      -                    -                             -       6.535.216,87  

 Equipamento básico        990.340,47       12.435,62                  -                             -                           -       1.002.776,09  

 Equipamento de transporte        257.807,08                      -                    -                             -                           -           257.807,08  

 Equipamento administrativo        216.745,38         9.905,39                  -                             -           226.650,77  

 Outros ativos fixos tangíveis            5.157,79                      -                    -                             -                           -               5.157,79  

 Ativos fixos tangíveis em curso                         -         73.810,35                 73.810,35  

 Total    8.005.267,59       96.151,36                  -                             -                           -       8.101.418,95  

 Depreciações acumuladas  

 Terrenos e recursos naturais                         -                       -                    -                             -                           -                            -    

 Edifícios e outras construções    1.446.383,98                      -                    -            143.666,23                         -       1.590.050,21  

 Equipamento básico        699.565,13                      -                    -              84.938,24                         -           784.503,37  

 Equipamento de transporte        163.674,65                      -                    -              35.257,21                         -           198.931,86  

 Equipamento administrativo        191.341,98                      -                    -              19.841,79                         -           211.183,77  

 Outros ativos fixos tangíveis            5.157,79                      -                    -                             -                           -               5.157,79  

 Total    2.506.123,53                      -                    -            283.703,47                         -       2.789.827,00  
 

 

 

31 de Dezembro de 2013  

 
Saldo em 

01-Jan-2013 
Aquisições/ 
Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Depreciações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2013 

 Custo  

 Terrenos e recursos naturais                         -                        -                    -                             -                           -                            -    

 Edifícios e outras construções    6.535.216,87  121.804,02                 -            227.007,78                         -       6.884.028,67  

 Equipamento básico    1.002.776,09     103.160,49                  -                             -                           -       1.105.936,58  

 Equipamento de transporte        257.807,08                      -                    -                             -                           -           257.807,08  

 Equipamento administrativo        226.650,77  
      

30.142,41  
                -                             -                           -           256.793,18  

 Outros ativos fixos tangíveis            5.157,79         1.589,09                  -                             -                           -               6.746,88  

 Ativos fixos tangíveis em curso          73.810,35     286.101,25          (227.007,78)          132.903,82  

 Total    8.101.418,95     542.797,26                  -                             -                           -       8.644.216,21  

 Depreciações acumuladas  

 Terrenos e recursos naturais                         -                        -                    -                             -                           -                            -    

 Edifícios e outras construções    1.590.050,21                      -                    -            175.866,05                         -       1.765.916,26  

 Equipamento básico        784.503,37                      -                    -            102.318,82                         -           886.822,19  

 Equipamento de transporte        198.931,86                      -                    -              35.257,22                         -           234.189,08  

 Equipamento administrativo        211.183,77                      -                    -              14.206,18                         -           225.389,95  

 Outros ativos fixos tangíveis            5.157,79                      -                    -                1.675,19                         -               6.832,98  

 Total    2.789.827,00                      -                    -            329.323,46                         -       3.119.150,46  
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6. Ativos Intangíveis 

 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2012 e de 2013, mostrando as adições, 

os abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de 

acordo com o seguinte quadro: 

 

31 de Dezembro de 2012 

 
Saldo em 

01-Jan-2012 
Aquisições/ 
Dotações 

Abates 
Transferências/ 
Amortizações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2012 

Custo 

Programas de Computador 35.047,56 - - - - 35.047,56 

Propriedade Industrial 2.393.481,71 - (2.392.481,71) - - 1.000,00 

Ativos intangíveis em curso - - - - - - 

Total 2.428.529,27 - (2.392.481,71) - - 36.047,56 

Amortizações acumuladas 

Programas de Computador 16.309,27 - - 5.735,66 - 22.044,93 

Total 16.309,27 - - 5.735,66 - 22.044,93 

 
 

31 de Dezembro de 2013  

 
Saldo em 

01-Jan-2013 
Aquisições 
/ Dotações 

Abates 
Transferências/
Amortizações 

Revalorizações 
Saldo em 

31-Dez-2013 

 Custo  

 Programas de Computador      35.047,56            797,04                       -                            -                        -         35.844,60  

 Propriedade Industrial         1.000,00                      -                        -                            -                        -           1.000,00  

 Ativos intangíveis em curso                    -           1.199,25                      -                            -                        -           1.199,25  

 Total       36.047,56        1.996,29                      -                            -                        -         38.043,85  

 Amortizações acumuladas  

 Programas de Computador       22.044,93                      -                         -               5.869,14                      -          27.914,07  

 Total      22.044,93                      -                        -               5.869,14                      -         27.914,07  

 

 

7. Locações 

 

A Entidade detinha os seguintes ativos adquiridos com recurso à locação financeira: 

 

Financiamentos obtidos 

Descrição 
2013 2012 

Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total 

Locações Financeiras                  -                        -                     -                     -           7.067,03     7.067,03  

Total                  -                        -                     -                     -           7.067,03     7.067,03  
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Locações 
 

Descrição 

2013 2012 

Custo de 
Aquisição 

Depreciações 
Acumuladas 

Quantia 
Escriturada 

Custo de 
Aquisição 

Depreciações 
Acumuladas 

Quantia 
Escriturada 

 Equipamento de transporte  58.965,99     (55.507,99)     3.458,00   58.965,99     (43.714,80)  15.251,19  

Total 58.965,99     (55.507,99)     3.458,00   58.965,99     (43.714,80)  15.251,19  

 

 

Os prazos das locações operacionais em 31 de Dezembro de 2013 e de 2012 são 

detalhados conforme se segue: 

 

Prazos 

Descrição 
2013 2012 

Capital Juros Total Capital Juros Total 

Até um ano                         -            6.094,50            243,33     6.337,83  

Total                  -                        -                     -        6.094,50            243,33     6.337,83  

 

 

8. Rédito 

 

Para além das suas actividades normais, e conforme consta do Relatório do Conselho 

de Administração, a Fundação iniciou em 2013 uma actividade empresarial nas áreas 

discriminadas no quadro seguinte. 

 

Para os períodos de 2013 e 2012 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

 

Descrição 2013 2012 

Vendas                        -                           -    

Prestações de Serviços:         

ÁREA SOCIAL     

 - Creche         48.254,75          45.118,10  

 - Pré-escolar         61.450,25          61.946,80  

 - ATL - Mudar o Futuro           7.409,16            5.622,18  

 - Apoio Alimentar         73.940,10          77.449,25  

 - Apoio Domiciliário         26.222,03          14.231,69  

 - Cantinas Sociais           1.907,00                         -    

 - Outros Serviços         85.481,02          68.912,49  

SERVIÇOS EMPRESARIAIS     

 - Alojamentos         20.197,53                         -    

 - Restauração         32.980,81                         -    

 - Take Away           6.387,55                         -    

 - Aluguer de Espaços              523,13                         -    

 - Lavandaria e Engomadoria              638,13                         -    

Total      365.391,46       273.280,51  
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9. Subsídios e Apoios do Estado 

 

A 31 de Dezembro de 2013 e 2012, a Entidade tinha os seguintes saldos: 

 

Descrição 2013 2012 

Subsídios do Estado e Out. Entes Públicos  

ISS - Instituto da Segurança Social        931.626,72       745.545,64  

Instituto do Emprego e Formação Profissional         88.037,57          79.006,90  

Câmara Municipal de Cascais        263.925,79       184.395,94  

Prog. Co-Financiados pelo Estado e F.S.E.         58.876,54                         -    

Total   1.342.466,62    1.008.948,48  

 

De referir que os subsídios dizem respeito ao pagamento de Serviços Prestados, 

contratados, e não à atribuição de um valor para apoiar uma ou mais actividades. 

 

10. Gastos com o Pessoal 

 

O número de membros do Conselho de Administração, nos períodos de 2013 e 2012 

foram 5. Em 2012 verificou-se a saída dos administradores Rodolfo Alexandrino 

Suzano Crespo, Maria Custódia Barbosa Fernandes Costa e José António Conde 

Silva Fraga tendo sido substituídos por António Manuel Dias Baptista, Armindo Carlos 

Cortez de Azevedo e Umberto Pereira Pacheco. 

 

Mantiveram-se em funções os administradores Emanuel Silva Martins e João Pedro 

Pires Ferreirinho. 

 

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2012 foi de “114” e em 

31/12/2013 foi de “123”. Os gastos em que a Entidade incorreu com os funcionários 

foram os seguintes: 

Descrição 2013 2012 

Remunerações aos Órgãos Sociais            186.570,66             217.460,83  

Compensações fim mandato Orgãos Sociais                             -               340.241,97  

Remunerações ao Pessoal        1.440.000,55         1.363.887,77  

Indemnizações                5.481,56             310.746,99  

Encargos sobre as Remunerações            332.762,41             340.042,63  

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças Profissionais 16.935,72               20.537,28  

Outros Gastos com o Pessoal              31.026,50               31.387,22  

Total        2.012.777,40         2.624.304,69  
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11. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, 

informa-se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra 

regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

 

Os membros dos Conselhos de Curadores e Fiscal não são remunerados. A 

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas é paga através de contrato de prestação 

de serviços. 

 

12. Outras Informações 

 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações. 

 

12.1 Clientes e Utentes 

Para os períodos de 2013 e 2012 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da 

seguinte forma: 

 

Descrição 2013 2012 

Clientes e Utentes c/c      70.610,17  19.218,72  

Clientes      55.678,82  12.664,52  

Utentes      14.931,35  6.554,20  

Total      70.610,17  19.218,72  

 

 

12.2 Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, a 

seguinte decomposição: 
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Descrição 2013 2012 

Adiantamentos ao pessoal         7.324,60           6.253,13  

Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos         9.956,98                        -    

Devedores por acréscimos de rendimentos    266.148,14       184.455,39  

Outros Devedores    118.267,93           3.224,85  

Total    401.697,65       193.933,37  

 

12.3 Diferimentos Ativos e Passivos 

Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes 

saldos: 

 

Descrição 
2013 2012 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente 

Gastos a reconhecer 

Seguros, Rendas e Contratos Diversos                        -           11.675,65                      -            8.545,58  

Total                       -           11.675,65                      -            8.545,58  

Rendimentos a reconhecer 

Donativo para Colónia de Férias 2013                       -                          -                        -       100.000,00  

Rendas - Posto de Combustível  2.025.000,00       112.500,00                      -                        -    

Total  2.025.000,00       112.500,00                      -       100.000,00  

 

12.4 Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2013 e 2012, 

encontrava-se com os seguintes saldos: 

Descrição 2013 2012 

Caixa         2.324,22           4.409,04  

Depósitos à ordem    195.900,31         27.961,53  

Depósitos a prazo    725.000,00       200.000,00  

Outros                     -                          -    

Total    923.224,53       232.370,57  

 

12.5 Fundos Patrimoniais 

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações: 

Descrição  
 Saldo em 

01-Jan-2013  
 Aumentos   Diminuições  

 Saldo em 
31-Dez-2013  

 Fundos              4.987,98                         -                            -                  4.987,98  

 Resultados transitados      1.982.321,15                         -      (1.895.297,06)            87.024,09  

 Outros Excedentes           260.000,00                         -                            -             260.000,00  

 Outras variações nos fundos patrimoniais      4.807.840,38  -         (52.032,86)       4.755.807,52  

 Resultado Liquido do PerÍodo      (1.895.297,06)   1.895.297,06       (688.972,85)        (688.972,85) 

 Total      5.159.852,45    1.895.297,06    (2.636.302,77)       4.418.846,74  

 



 

Relatório de Actividades e Contas | 2013 
141 

12.6 Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma: 

Descrição 2013 2012 

Fornecedores c/c      59.286,13       42.635,19  

Total      59.286,13       42.635,19  

 

12.7 Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

Descrição 2013 2012 

Ativo 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas Colectivas (IRC)                     -                        -    

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)         4.557,14                      -    

Outros Impostos e Taxas                     -                        -    

Total         4.557,14                      -    

Passivo 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas Colectivas (IRC)                     -            2.709,25  

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)         1.529,16                      -    

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas Singulares (IRS)      17.521,88     147.053,98  

Segurança Social      38.266,38       83.908,13  

Outros Impostos e Taxas            150,00                      -    

Total      57.467,42     233.671,36  

 

O Imposto Sobre o Rendimento de 2012 corresponde ao imposto a pagar. Este, incluiu 

as tributações autónomas.  

Descrição 2013 2012 

IRC Liquidado         2.709,25                      -    

Tributação Autónoma                     -            2.709,25  

Total         2.709,25          2.709,25  

 

O Conselho de Administração da Fundação entende que as eventuais correcções 

resultantes de revisões e/ou inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas 

declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações 

financeiras em 31 de Dezembro de 2013 e 2012. 

À Fundação foi reconhecido o estatuto de isenção fiscal em sede de Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC), decorrente das actividades Sociais 

desenvolvidas.  

No decurso do exercício de 2013, a Fundação passou de um sistema de isenção total 

de IVA para um sistema de afectação real e, dentro deste, para um sistema de pro rata 

para as situações mistas. 
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12.8 Subsídios, doações e legados à exploração 

 

Quando nas Demonstrações Financeiras for referido “Subsídios”, deve ser entendido 

que se trata do pagamento de Serviços Prestados, contratados, e não a atribuição de 

um valor para apoiar uma ou mais atividades. 

 

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2013 e 2012, os seguintes subsídios, 

doações, heranças e legados: 

 
 

Descrição 2013 2012 

Subsídios do Estado e Out. Entes Públicos  

ISS - Instituto da Segurança Social        931.626,72       745.545,64  

Instituto do Emprego e Formação Profissional         88.037,57          79.006,90  

Câmara Municipal de Cascais        263.925,79       184.395,94  

Prog. Co-Financiados pelo Estado e F.S.E.         58.876,54                         -    

Sub-total   1.342.466,62    1.008.948,48  

Subsídios de outras entidades 

    Doações       198.852,07         47.423,88  

Total Geral       1.541.318,69  1.056.372,36 
 

 

 

12.9 Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de 

Dezembro de 2013 e de 2012, foi a seguinte: 

 

Descrição 2013 2012 

Subcontratos                     -                        -    

Serviços especializados    288.236,30     270.252,40  

Materiais      78.003,07       45.953,36  

Energia e fluidos    153.339,25     121.569,51  

Deslocações, estadas e transportes      21.719,34       21.724,81  

Serviços diversos                       -    

Rendas e Alugueres       11.652,84         1.753,50  

Comunicação      29.656,52       27.894,06  

Seguros       17.904,86       17.309,38  

Contencioso e Notariado             537,33             962,92  

Despesas de Representação          7.836,32          4.145,61  

Outros       30.242,25       44.089,09  

Total    639.128,08     555.654,64  
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12.10 Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

Descrição 2013 2012 

Rendimentos Suplementares      547.064,92         25.924,88  

Ganhos em inventários        18.604,17                        -    

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros                       -           18.388,34  

Outros rendimentos e ganhos      302.276,52       436.301,09  

Total      867.945,61       480.614,31  

12.11 Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

Descrição 2013 2012 

Impostos      39.486,11          1.573,58  

Perdas em inventários      34.234,32                      -    

Outros Gastos e Perdas      95.943,32       19.518,12  

Total    169.663,75       21.091,70  

12.12 Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2013 e 2012 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos 

relacionados com juros e similares: 

 

Descrição 2013 2012 

Juros e gastos similares suportados     

Juros suportados         4.514,06             709,73  

Total         4.514,06             709,73  

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros obtidos      25.193,61       36.128,16  

Total      25.193,61       36.128,16  

Resultados financeiros      20.679,55       35.418,43  

12.13 Outras  Contas a Pagar 

A rubrica de “Outras Contas a Pagar” englobava os seguintes saldos: 

 

Descrição 2013 2012 

Pessoal               669,59              822,94  

Remunerações a pagar               669,59              822,94  

Fornecedores de Investimentos            5.693,88                   0,05  

Credores por acréscimos de gastos       305.519,84      246.618,26  

Outros credores            4.378,40           6.161,23  

Total       316.261,71      253.602,48  
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12.14 Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, os inventários da Fundação eram detalhados 

conforme se segue: 

 

Descrição 
 Inventário em 

01-Jan-2012  
Compras 

Reclassificações 
e regularizações 

 Inventário 
em 

31-Dez-2012  
Compras 

Reclassificações 
e regularizações 

 Inventário 
em 

31-Dez-2013  

Mercadorias - - - - - - - 

Matérias-primas, 
subsidiárias e de 
consumo 

 17.695,64  289.594,97  (42.341,66) 17.165,69  373.027,00  (20.245,03) 42.401,33  

Produtos Acabados e 
intermédios 

                  -                       -     -                    -                       -                       -                       -    

Produtos e trabalhos 
em curso 

- - - - - - - 

Total    17.695,64  289.594,97    (42.341,66)   17.165,69  373.027,00  (20.245,03)  42.401,33  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 247.783,26  
  

327.546,33  

Variações nos inventários da produção -                       -    

 

12.15 Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 

significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2013. 

 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se 

registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2013 

foram aprovadas pelo Conselho de Administração no dia 03 de Abril de 2014. 

  

 

S. Pedro do Estoril, 03 de Abril de 2014 

 

    O Técnico Oficial de Contas      O Conselho 

 de Administração 
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